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VEREADOR A SAUDADE DO MOMENTO
•

tese 110 .Boletfm Geomet. de A. S�ixas �rtt{) \lali(Hl tlt�
às 23,18 hs. do dia 26 de janeiro -de 1967

FltENTE FRIA: Negativo; PRESBi\O ATMOSFE­
RICA MEDIA: 1017,4 milibares; TEMPERATURA
,MEDIA: 27,58. ICentigr'ados; UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 92,00/0; PLUVIOSIDADE: 25 Inms.: N,ega­
tivo - 12,5 mrns: Negativo - Cumulus � Stratus
� Chuvas esparsas - Tempo ,111édio: Estavel,

, \
Analisando a nova Cons

titUiÇão OS vereadores pau
listanoe disseram que é

•

mais fácil agora a eleição
de Uln deputado de que
de UnT vereat:lor, A con­

quista da cadeira de edil
se tornará difícil,�rque
o dispo,sitivo constitucio­

nal, reduz para 21, o nú­

)ero máximo dt: vereá-
v ,,.. • •

dores as camaras mumcí-

pais. (

SUBVERSAO

o presidente da Repu. !

blíca baixou decreto, com

base no Ato Institucional
nr, 2, demitindo e refer­
mando vários oficiais da

lnarinha, envolvidos em
I

processo de subversão, a­

gora concluídos pelo Mi­
nistério da JUstiça. São' .

todos considerados incom- i

pativels COIn o oficialato, '

PREFEITO

o - d 'putado Antônio
Carlos Magalhães, .foi' in­
dicado pelo governador
lJoman� Júniorl para
prefeito de Salvador. In­

dicação que s"rá reteren-,;
dada ainda esta serpal1a

pela Assembléia Legrsla­
tiva da Bna 'l'er�

POSSE DIA 15

I' O senado voltará a se

reunir, à primfiro 'de fe­
'vereh'o para dar posse
aos senadores eleitos a 15
de novembro. Dias 2 e 3
de fevereiro,' realizará a

eleiÇão dos membros de
,

mesa diretora,

!.::::'PERCUSSAO
,

rreve ÓtíJ11él repercussão Io decreto presidencial.
qUe diSpõe sôbre a aliena
ção d.a Fábrica Nacional

I de Moto,res. PrinCipais lí­
,jeres do cOniél-cio e in­
dústria viralIl na 111edida

IUn1a c�rajosa definição do
govêrno, eln fav)r d:'l ini

,

ciativa privada, melhor
aparelhada qUe o poqer
'público, no dese1npenho
de algumaS tarefas bási.
cas no setor da produ- I
çao nacional.

UNIFl,CAÇAO

,

Foram iniciados onten1,
lJtO' Estado 1.:10 Rio, os b.'a­
Walhos de Unificação �e
PreVidência Social, abran
ge11do illicia�n�e:1te cêr:c.a 1\ele 27 lnun1clploS ±1U:l11_

j nenSI;'S, e 60 órgãos " ,'"

antigos InsiitlJtos qus'
passarao a funcionar en1

rpgime c0111unitário.

���._.._-::..�- .. ç ..�-.., .. " .. , ..

r

ric AI]\llIlO
,

de hoje - 8 páginas ,- Cr$ 1011

.,
"

•

O, Sf. Artur de Abreu e Lilna Botelho, diretor
I

g�ral do INPS, prolnoveu ontem, em Florianópolis,
na sêde do Instituto, uma reunião de delegados dos
antigos Instltutos de Previdência, a que comparece­
ram os s1's. Laélio Luz, do IAPETC, Gualter Pereira
Baixo do lAPC, Evaldo MOsilnanl1, do lAPl, Hamil­
car Cl:Uz Ulna, do lAPS, representado pelo SEU subs­
tituto automático; walmY Angélico Xavier Gaspary,

•

do IAPM, Orquir de Fiene, do IAPFESP e Vi tor Me11

des, do SAMDU.

,

,

RIO e NITEROI - Es­
tima-se e111 nlais de 8'00,
depois ,dos trabalhos de
reInoção dos escorribros,
corpos de cri ancas, ho­
mens e mulheres- soter-ra­
dos na �ama pela enchur_
rada qUe varreu 'a Gua­
nabara e o Estado do Rio
e que chegou a fazer 41
vítimas e1n São Paulo.

-,

l\ prlncipíc, calculava­
se eU1 500 o número de
mortos mas, com os tra­
balhos de busca êste nú­
rnero está se elevando as

sustadoran1P-nte. ,Os obs­
táculos encontraclos na

via Dl.ltra.- n1áis at:nq;ida
pelos temporais que cau­

saram a interdição da ro­

dovia em virtude da que-
0;:l de barreiras e lanla.
'C'11. f's'ão sendo rernovl-

partes
,

111a-

I)'!!"()1'n'2C()(_'S ,·11(�'·:) as

da c\:l8dc ele COl!eórdia,
dão conta de qll e n lbl1

dos poços da' Petrobrás,
situado na localidade de

1't'�s ,P'r1l"h'0s. ,Daquele
., I' 1"JJ1�l11l}Ci'1 () ((1";4"-:\ (': '),�r',<)""

,

1
•• \'1'"'''-l·�,.T'''' �? tê�' fi fl.P _'0 :rflCl

.

C:;n ci�co bar{'í3 de pc-
tró:' O.

C'-'111 r2<;1� lI,,", '1 d,",r.�()_

b"1"8, o/pr"JGi10 df' Con­

córt::lia, s).". Jucy VareI' a
disse tratar-se de Urna gra
tá esperanÇa para o InU­

nicínio e.J'rtue era aguarda
r" � ....

1,"'""" ......
' .-".._..:j(' f""'('"'1 ct::lti.

• e -

1''''' ...... ' ...... '0('0·'(")

f\ i '-"l�'-: "; <[.1"l'P;1 pn<sJ­

':l ·1 '

..... / PVil'í=\{-.ão em

larga eSC81Q ['0 produto
en1 solo ca tal'ine)1;;e.

o ,ilhéu já estó sCludos,o de mon,entos corno êste do' foto" em aue os ProtOS ficovam repletos de banhistas

. agora impedidos de frequentá-Ias em virtude das co nt'ínuCls chuvas que c�em em nbSSQ Capitol
, t' I "

Logo após a pron1ulga­
ção da l'ova Carta, o

MDB divulgou w.n longo
111anifesto à Nação, Clla-

"

111ar:t:lo o eli p]0111a de "ins

titucio11alizaçÊto
•

do ar�

bitrio" ,

Diz iniciallnente o dow

cunlento:
"No nl01nento en1 que

o sen110r preSidente da

R�pubHca impõe ao país
unl,:'! COnstitl)icãt) de írs­

piração totalitari,a, C0111 @.

colaboração submissa da
I

ARENA, o Movimento De
l11Qcratico' Brasileiro cUln

d d dI .

pre o ever e enuncIai:
R l1Rcãl') t11ais este atenta.
r1..., con1l"a .as

d erl"OCr8ti cas.
instituicões

3

C"m!fr� lsenção
,

Do ICM

fI,TO. 25 (OF.) - ()s

�"'cr(.>1 in'ins d" F,lZpnc1a
("1...,,,, E.,j:'l,l,..,,,,· "1')ÓS )"Pll11iào
Cn111 o Mini!i'tro Otávio

,

BUlbões, realizada na GUa

llabara, asSínararn ,-lecla­
racão conjunta nlanifestan

" ,

do-se contráriOs à isenção
do Inlpôsto sôbre Circu-

la<;ão' de Mercadorias a

gênpro� de prilneira l1e-

cessidade. ,Na ref�rida
rcu niào £OrallJ debatidos

,

,C\ssun lo:'; ligados à 110VU

lcgí::;lJÇ5.u lri}Ju lnrias.

"l)el1unCia o MDB a

COnstituição, votada sob
() garrote dos Atos lnsti­

tucion,ais, C01110 a' instltu­
clo11alizacão do arbítrio

" .

tornado pernla11e11te pa�
ra sufocár as lib: n:1ades
do pOvo e visando à ins-

• "":!raçao ele um regilne
eocolonia1, capaz de man

ter o processo de desn.acio:
nalização das ,riquezas po
Brasil e a sllbmissão da
nação à polit� de guel'_
ra das grandes potencias.

E PROSSEGUE;

,

"A tiral1ia tortla-se,

Inais p'oderosa' e duradou­
ra pEla concentração do

P'r't'f�� D� CD
Inter�;t;'lr10'�
A,os. anhislas

,
,

Ri�" ,25 (Or:-) -"TOdas
as ')l:éliaS do Estado na'

.J: It_. 1 I '.

G\18nabara e",tao intetdl-
tadas e ass; 111 f'car'5o 'por
l��"i" al�Ul1s dias. A ;11f()y,'
rna�ão fiji. dãda a 'públiCo,

,

pelo Palácio Gua118bara"

A in1prrl1c§r{ das préli;'\:;
cariocas é n10tivada pela
f'" 1,"1 dc, pnp1""i)'\ nu" nal'�
1i'7(')11 a� elpvatól'i"'.s dr� eS,

"\
-

P'"tos f;:1"cndo com qUe as

águas £icasseln poluÍ,das.
,

>

, .

,

poder dé l�..gisJar lla�

nJãos do ptesideJ1.te .da Re
publica. Perlnite-1he o

Art. 57 editar leis por de­
legação elo Congresso, e

O art. 58 a expedição de
d. cretos con1 fOr9a Ide lei.

DIZ 111aiS adiallte:

'.

"prfsjdiu à eÍabor.ac<ão
constitueiona1 un1 etrOlleo

,

conceito de �egurança no:-

ciol1al, merd pretexto, pa­
ra imposiçâQ aO arbitrio,
expresso 110 estado de si­

t.io qU€ fcnnea<la, o paíS
C0ll1 Ô :retorno, inclusive.
aó desterro eU1 localida·.
-d"<; insa1nbtes e despoo�
vadas, pois I:lO t�xto da

Fra�k Sinatra
D�'lõ(¥ Sobre

'N(''W '(ork. 25 (Ob-:) -
o cantuI' Fr,anl( Sinalra

f0i C11éHl1adf'; a d",rn1' np­

ra11t2 Un1 tri'bu nal federal
o_p iYl,rO.s+lq;ÇÕPS n�Uo (.!Ici:-)

prSnUif:;1ndo a s"nef";.,çpo
., '

àe imnnstns n.",],ól;; caS';;J.s

(If') 100'0 l1P Npv'1r1a. Si_

,��I"a +hi 0"'110",i'", r>,�I·�de
(l"s ';>r'.()"". 01) "C::al1 Ne\\'s

L()n�" el1l' Lày Teboe e

d- 90/0 das acões do ele-
•

' • I

gél111 e "Cen ter Roovel" l1a

pJ'incipal 'rUa de Las Ve�
f •

, , ,

quinas escavadoras
tratores .

O Necrotério de
Iguacú recebeu até
meiras horas de
180 cadáveres. O númerO

e por

Nova
as prí
ontem

de mortos, somente na re

giào de Nova Iguaçu, é

de 415. A situacão em
-

. todo o território do Esta-
do do Rio é de apreensão,
pOl� nuvens carregadas
pr-enunciam novas chu­
vas. Embora as autOrida­
des rodoviárias tenham
feito apêlo desaconse1han
elo, algU!11a� emprêsas de
ÔllJ bus continuam. trans­

POl" �ndo passageiros pela
\;Ia Dutra.

A Guanabara contlnua
v'ver do horas dífíceís,
corn o prenúncio ele nOv�
tromba .d'água, faltando
energia elétrica e111 eliver_
sos bairros da cidade ::l

água potável e o gás es-

'Guarda Põe

Burguês Na Rua,
Recriminando�se

PEQUIM, 25 (OE)

Violentos choques OG01'-
,

rerum ontem na rcglGlO
ele Pequim .ntrc aGuar

da-Yertneltli:l e Canlpone­
�<.:. l\ Causa de, LéUS cho­

qUes deve-se aO fato da
l'CSlJ.ti va daS COoperati-'-

vas l�l..rals de etregal e11jl.
as cotas obrigatol1as ao

E�tac\o ..

Em P,quin1 a sttuaçau

é de abSOluta call11a, ape­

sa.r dos habituais elesfiles
dos reacionários burgue­
seS que são empurrados
p21a GUarcfa-Vern1e1l1a
con.:. U1111:::O r-[lrtazes en1

que estão escritqS os de­
lItos por; êles praticados.

,

TEME�t,TES EVOCAM DISNEY·

/\S im�rta·i5 fic:ulros CI iodlls pelo gênio de 'Volt DisneY serão relembradas
\

I'Q C;qrlltlval de FIQrianópolis, através de um corro olegóri<:o do SocicdCldç
"TonCl'ltQ!I do Di(')b�"

,

CünslitulÇão forarn eli-
nunaaa,� CiS garantias con­

tra tais vio1el1Cias. Resta­
rão, ainda, áque1as "ou­
tras l1ledidas estabeleci­
das enl lei" (Art. 152, pa
ragra±o 3.) qUe a ilnagi-
nação £€rti)' dos .agentes
ditatoriais venha a criar
extinção, é 'alneaçada per

,

fn'anentemente pelo art.

166, paragrafu 2.".

.

E FINALIZA:
•

"A naÇão, h,umi:lhada e

oh�l�dida exige a reVI­
são da Constituiçã,o aliti­

, dell1<ocrat1cá.

•

. Govehador Do RJ
Diz Que Não
Pode Com Prejuizos

RIO 25 (OE) - En1

'::lec1arações a in1prol1sa o

governador Teotonio de
AraújO, do E,tado' elo Rio
declarou qUe os tell1pOfaiS
desOie a110 causaran1 pre­
juizos equivalentes aoS do

',Cf.nÓ p"ssado, �'1lc\llados
en1 n,�I-", (1" 5 bilhões de
cruz' iro."�. só 1:10S reparos
que Se \,(.>111 pt'oCé0Pll-1o
[1;1" l'str,C1:l.aS. Il1ais atil1gi.
,

daS. O govOrn'1dor ad111i-
ti 11 (1lle o Estado 1120 tern

cn1,djç('\r"s di:! Cobl'ir O�
,

T)rl'jlll7.')�,
\

•

tão sendo distribuidos pre
càriamente.

Segundo .estirnativas
oficiais os 'prejuizoS cau­

sados pela parallzacão da
adutora elo Guanúú vao

além de 1 bilhão e
' 300

n1ilhões de crUZeirOS. No
Estado do Rio, as chuvas
ainda continuam casti­

gando alguns municipios.
O Secretarlo de Seguran­
Ça do Estado adilnitiu que
é superior à 500 o nún1e-
1'0 de Inortos, e111 conse­

quência da tromba d'água
que atingiu a Tegião.

•

As estradas estão bas­
tante lamacentas e escor­

l'\ooadias não se pocíendo'" ,

auar.çar qUanelo serao re-

cupçra-ias para o tru.lego
norlna1. Os vôos ela pon­
te aérea Illo-São Paulo
foram aumentados de 22
para 29.

\

Bomba Explod�e Na
Embaixada Dos
EUA: Monlevídéo

Montevideo,,
25 (OE)

-- U bomba co III gran
,le pJrÇ:lO ele pólvoi a ex­

pilll,iLI 1) J l1:Jallnã ·::Ie hOle
i:I ntracla cI·a El�!bfliXDcla
c\os l...."ç,ados Unido", na

Capital urugUaia.

Os auto·res do atentado
tC1'r01'sla ainda: 1180 fo1'a111

/

ld, ntiticados. ,O MInl�tr()
,

do 1,-)\."..)101' uruguaio NL
GGlas SlOl\\S�e' claEsii'jcou
o a(;olltLC nlel�to COIllO Un1

<

repúdio ,_ao elnpenho . das

autor',:lade� uruguaias pa­
ra pOl' a eLescoberto as or­

ga11iZaÇÕes terrorIstaS.

Não 110uve vitinlas
lal11en1 ar.

a

,
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LIRA TÊNIS CLUB£

rROGRAM,AÇ O 'IT.
"

REl1TH',!\jVi:ENrrO
i)E l,ne.,

•

PARA, () r:AU'NAVAL

•

Dia 4 (saltado) _, IVloIIIl1l1rn':11 1'{:li1f' dr- J\Il.l'f·lllt'u
l)i3 ;; (110111;111;(') -- 1\·lr""I1I1Pld:�I. J"áiJp IH1!lfltil
Dia s

Dia fj

Carnaval

(<ltlITlillgtl) - (;t'altdiosiJ liãil." Ilc' (�:II'Illl.val

(sl'g·. fl'jra} - i\l(HillfnrflLai (, 'l'l'á(.li('iIHI:l,ll�anl' de
!

Dia 'I ('rl'I'. fC'il'a) - IVlotlllll1rnt:ll f!:lill' 11.1' Encerrnmcn-

tq
,

I JOltÁR/OS:
Os I�ajlcs para a(�,fllLo.<; U'I':t(, iJ1ício i,s ;�:�,OO nnrns.

() J.�ail(· infanlil "'rá Íilí('io ifts 15.00 fHIJ'as,. corn o térrni­

nu IH'l'vi�lo TJ:tI'�1 ;,s 1 �1
.. lin ,'as.

ItEf; tJLA 1\1hN 'f( ):

1 - HESEltV,'\S "E lVl.ES!\S

A" sf'nl)a" sf·dio llistl·itillitl.as rl ia 26.Llj'7 (quinta feira) ?LS

X.OO horas c. a \'('IHI,1 1('1':l i,llí{'i.o no mesmo dia às �O.f)O ho-

"1 as,

"
.1 ndj'spl't1sii \'1',1 SI' faz a �f!.II-l's('nt;u;·;to {.(:( {,;lrteij'a soclaí,

('OUl o talão do IIIi'" cnrrr-ntt- ()U :ü·lI.iüla(.l(· 11.(' 1.9G�.
(;::lda s.)cio s(JlllA'llll' IJI.• t!C·I':í adquil'lJ' ulna rnrsa, COIn ,O

direito a I]U;IÍl'O (tI) c:lfll'ir'as.

,
,

(Sociedade' Orat6r1a Estreiten.se).
O Q1JR, rrA PARA VER, NiOS

CINEMAS: DOIS FILMES,

1. T r)TT�c�I GLADIA'T'OT1j
2 'IVJTT'T'CIICRAV'T'.

1 - O DtJZ GLAD1ADORE'S

(J DTECI C;I�AD1A'rORI).
� , ] 1 "1 "OSe ll:lO .ou VC progresso c c,,<. e

V, rll]" 'Tnstnnle:nio" (I V'ecchl0 r:l'esta­

l'Y)pn í.o) IJ:li':t ,(; 1 ;1nfl'a�co Parollní, o di -
'

1'(,1'01' dc,.'>l:l aventura ítalíana da "Cíno
I· I\. S 1

•

t" 1 "F"] "

proc 11Z1011C' s.( ('1:1 .o e (:l 'I mar

el i��ltiLtlid�l pela J\J.'t Films S.A,". os f)J'o
gnósLÍ('(Js R(·]·i'io OS piores porque bastn
o tipo ell' fi!cClC 1K11'a obstar quaisquer 1'c·

fCl'i'n(:!'lI-i �lgl·udúv('is. O nível d.:&'l.:ls pto
':1UCÔC'S pcnin,<;uhll'CS .�:i.o rasos e não se

,

rá esta fi ta de 1 nbS, Cl11 Super-totulsco
pe" c "I�;,strnancol()l''', �jLlelU encherá o

v<lsilhDT;lc qua1ilallvo., Os defensores
dos opr:1n.údos Se rCU.ne1n ao "herói" do

telnpo de Nero, GlaUco Valéria, o. bani
tiio da. épo{'.a ctue, luta contra o "fósfo
1'0 de Iionla" e SCll desastrado ,coIlse1hci
1"0 Tije1iIlo. ,As rnn"S:1S 'livenl OlJI-Imidas
111a8 que faZer:nll�;l De1.ls? se o S."N.I.

daqueles'ternpos leva ao conhecime1}Lo
do ·louco· Luclus .DOll1ithlS A}li:!;t.o1;:>arb�ls
(eollhec'ldo nas l'odas Sllbvrrslvas COlno

-

Nera) os anseios de libertação. Me,sillr)

�1;;Sl!Il, sofi;eYldo reprimendas, 08 TI1USe1'l-

1()suS bütalhau9tes vão p'anhrl1uo a COIl

fi�ln(a e esperança dos oprimidos, ,stI.StD.l1

elo o llnpaf'to dos legIõeS (11erót1cas"
,edt, () enfraquecimento da tirim1a e o ad

,

vputo de. Serv1us Sulp1cius Galha, o

"gafnüscl'; imperador p'l"oc1::nnado DO. n- .

110 .(\R ... 8f"ie' YJle<;C\'; depois assag;;Ínnc1o
I, ,

•

f!(Jü<:- !egio1'lárJos IJê OtEio. A:;;" íigurD,S
J Li s l<;li' ions T�eSSes fihJ1cS I?flSi;unl: a se-'�' fi

11.111'8.,<;' (.st.sl·ic:.l� (" são todas coI1vei,lc1o-
.

. .
-

nais prás o que Í1npOl'ta .:10S p�('arl"tEi.s d:1
. :'

1 r istórÜl' é lUTl Tnont50 de Sarl!$'ue, C1n po

Gas, lutas :"allriIhantadas" pelo hCFCt'dç­
OS illd,ívíduOk, qúe cle veZ CIÍl q1111n(,lo
dã'o seus fHll1nllos nas arenas e n�ís I/:a-

.

,
-

('adi1s, .' 'Fotografia de Fr'êUlcesso Izza:'

rr'lli, 111<111 s(ll�('diJo C'ln "AltO 70, ':1 1Ji's.

t!'uiçi'io de rreyculaft.o" (AnIlO 70, L'i })i:;

O IHlg'aYJJentc, sr!':l I'l'l'lll::lf.lo
2 - C:()NVI'I'J�S:
Os (·oll\'i1.es 'deverão S('I' so!ieitados a Secretaria do CIu·.

1')(', flor lun sócio propric'Iá.J'io·, e Este se fará a.conlpanlwr
. , ,

d.e sen eonvidado 1', ohedceendo as prescrições estatutárias.
Os In"SH10S serão ifdquirldos nlelwulte pagalnf)nto de

HIIJa '''.I'A�'''':i\ I)l� FBEQlJJ';,\!C;l!Í"

/ ,.Pal'a If aquisição dl� eOJlvites a Secretalia do ClutJf\ run
(:inllal';� 'no !lO.I':'irio das I'J,OO às 18,QO 1I0ras, a P:ll''t.ir' 110 ilia
I.I.L67 até 7.1.(ii'

.

,

no li LO.

)
.'.J '·,'A·X' AS'.J ,- . '"J." t:J" •

PREÇOS DAS l\fESAS
� (quatro) noites Cr$ .!Hl.OOO
1 (uma) noite Cr$ ��O.OO(l

()I ...SEltVAÇAO:

,

a) Os convidados s.íulente poderão adqui.rir 111eSii�, 11(:'·

l)ois de atendidos os associadas do Clube; .

h) As Inesas para llllla noite; SÓlllente serão vendidas,
(lepois de a!rndidos os pedidos para tôd.as as nóites. .

TAXA DE FJl'EQUCNC:JA
\

casal 4 «(j ua tro) noites " CI'$ 5O.QOO
,

(·u<:.:d 1 (ulHa) noite �, (1rS 25.000
individual 4 (quatro) noites (.CI'$ 40.000

,

ind.ivitlual 1 (un1a) noite Cr$ 20,000
()!�SEH V,'\.(:A():

- A posse da nlcsa não dará lUreiio à entrada, sl'oiTn
ne('essária a carteira social, aCIJIllpanhada dll rcsjJeetiv')
i:d1io do mi's de fe;lt�reiJ'o Oil lInuidad,e de 1.007.

- Os convidadus t�pJ'eseniarão o convii,'. arnnlp:lrl)la·
do do doclIlllt'nto ('ornp,'nvadol' dI' idpnt!f!aÜ('.
- A COnl])l'a da Incsa drVl')':í. ,. 'ii". "':ill JIl'ÓPI;jO s6"io,

s',:u dependente, Ol! pi'siMa ([e, ;,ta!I1t'lli,e errdrrlei.ada pip'a
I:LL .

,

]JETl�nJ''fJNAÇÕI�S:

•

A entrad.a nos B!.\fLE:"
r('s de IG a IS anos.

Son)('nte, é ]Jl'l'Jlljlida qllando acol11panhatlos pelos pals
(lU respon,;úveis, quand<l i'sie �e l'eSpollsalJili.zarern pel.os
�('us atos.
S}{R.Á RIGOROSA.i\11�N'I'E ctTl\'rPft rJ)O ESTI<: ]'1'1<:1\'1

Não sprão atendidos. sob qualquer llip{l!esr. nil ,IRI'OI'·
J'fl' dos Bailes, eSljUI'Cinlrntos iI(� Tari.. iT'il social. t.:1S.a ,II'

�nanuten�:ãá 011 alluitlad(' de 191,7, hl'111 eorno aqllisir,.ã.n £1,1' .

c()nvItes·ingr('�sos.
]{(ILfIA - Cr$ 5.000 (cinco fnil (,l'uz('iros).

FIorianõpllJis, IG dr ·.lal1(·jrfi de 1.!)(i7

N01'lJI1NOS é ,,('dada it Inen!"

\

. .TO/ioO .lOS.E' .,\I.'\r:II/\J)() - S"el'rLírio r.i'ra I

----- -_"._._.. ----_.__ ....__ . ----- --

I

,

CLUBE DOZE DE AGOSTO

(j\l:NA\/J\L .11": VJ\N(;l.Ii\I.;JJA, j'tj:7

lA)eAL: SAfu\() ()FI(:IJ\I, lJA N()VI\. SJ{fn<:;

I.

f'J:()('Hl\JVIJ\ .E HJ'.:CLlLAIVfJ�.N;rO
.

1

1. PltOGRAlVJA: -

)jla '] (�;ihutl() Gl'llnde 11aile tit' Ahertura

Ilja .) (I)urnlll!!.'u) - ;!.o (;I�iHlt.(; )�ailc'

1)ia fi ('�.a Feira) - 11:(ii,· 111l'anlil
Ilia ti C�-a Feira) - :1.0 (;fanlte 11aile
Uia 7 (:':.:1 l"eira) - ('I'ande BaiJe dI' .EIICt'rralllento

i:. IIOHAltl(): -

l�áiJ('S jlara aduJtos - iflíl'.io iLS 2:.\ h()I'a�
'la,ih: I�\f'an!iI - d.as 15 ÜS ;�O horas'

, 'I"X'"I,.), .,;'1", .f\,;�: -

1''(('S<1s: 4 noites . , , .. ,
. Cr$ 35.0(1)

Cr$ ZO,OOO

Cr$ 40.00:}

1 noit(· ....................... , .. , ..... , .....

.Fl'Jzas: 4 J10ites

C;on"'j!t's:

." , , , ,

('., s·tl<.:1 .. t • • • • • • • • • • • • • r. • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • � Cr$ 50,000
(:asal lllHa festa '. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. CI'S �!O.OO'l
l.riCH\' itt na I ' , .. , . . . . . . .. (;1'$ 4fi.olia

·.ll1(lividllal unIa festa , . . . . . . . . . . . . .. (:r$ 20£fJfI
.E:o;tudallLf' , . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 25.0011
1�"(udat1te Ullla festa ., , . . . . . . .. (�J'$ 15,Ofl(i
III[("j"'(·.iirnhio , , , , , . .. <:,'$ 2:;,0011
IlIil'f't:lnl))i\l llJ11a festa , . . . . . . . . .. Ct'$ 15.poO
·A l'O�S{' da mesa não dará direito à entrada, séíUlo obri·

g"tlÍfia :t npl'esentação da CART.EIl'tA SOC,'AL e do talão.
ti f) IUt:S (fevere;ro O'll ,;nuidade de 1967, O!' convite acompa.­
nhado de docunlento ele idenHdade.

4. l'tJ<:SE]{VAS DE MESAS: -

]. às srnhas serão. dis:tibuidas às 7,00 II!;. do dia 16' de ,ia"
ur(ro e a venda da:;; J11tsaS se.r,l inieiada às 7,30 hs. dO' meso
1110 dia.
:�. o [h'lg·aulento. será efetuado no a,to da aquisição. e o asso·

<:iado deverá apresentar af.Cartril'a Social.
:�. os convites serão forl1ecidos Inedial1l.e o eunlprilllentco
elf!S exigências est:ltutárias c poderão Sf'r soHcitados a par·
d (' rl o tUa '25 de Janeiro.

,

It nos dias de bailes, úS convIte!; sómenfe serão fornecido.:..

pC'la Secretaria no horário de 1'1 às 18 bora�.
5, os con,'ites SÓlllellte serão. fornecidos se fOrelTI solicitados

)lor sócios quill'S COllI a tesoul'<1l'ia

6. sótnente li Secretaria dn C,'uhe pod('rá foroC'cer convjte
7. a aquisição de convite ni,,_' dará (lire.ito a Inesa

:$. a res,'.!'va de IlH'Sa Fa!';1 lillla Ilpilp "(lInf'Jlle )Jodl'rá S('I'

(,·te.tufltla: após Ü'I'I'Il1 si.!" nl'(l('I't!irl " a� \T1Hlas para ti\d.a�
as nnHes.

H. ()S,IVrE'\'rBnOS I)() (()':'-'l·'! fi'. PI';' I!n�r: \"'TVO J� (;ON·
SELliO FIS(::\L T{�r. 'f) f'!�Fr· ,,:1t1':"\(;1!\ '\fA r'\(!llISr('<JiO
fifi; i\'ll<:Sl\S E DE\'J::H,\<'i FAZE·L() NOS firAS 13 I' 14 OE

JANEIRO, NA SECltE'I'Altll\ .l(1 C�,UnE.
Ass. Hei.nalrlo Wf>ndhansen - Dii'f'tor Secretit'io

tl'uZion(!.' di 'El·,:·(,ln11u). Os
. '.

Til
.. .

.

1I IS LrJI'.Li..\c (j-

1

tel (eU nem conheço o Pino}, Sf.,llvato�
l'e, Borgese, Gínaearlo TIastlanni, Aldo

Cnntl, Emilio Massína, (!fuJillno Vell"O
1 .

f"
." I' ") J' hnvo (u[n. onôrneno e�.s(' vil a J • o-

rrnrncl', Pietro ZorT'ifll Arnaldo Rahri-
.

O
-." i"

'. j' r L ao:1)0. s dots pr morros I.Y!cerp c es s

os mnís con1J:c�'idos. F{'atl(!e�Co Lavaguí
no assina ::l, partitura rnu,sical, e corn cer

1;f'Zfj, o ospoctador olPlirá sons de citaraS

executando baladas, árias d0 eançone­
antes

----------�-------------------------------------.�

Acontecimentos·
• •

ociars

,
,

1'es" �·ã0 Sirí"tyocl·jj, ]1;(l'QÍini L Sollj,11G.
<. ..'

O,,> pl'f'sClI1agcn::; l'CvjV€�ln fi(J1.} oS {(sj(.{"�;
cle Snsún f';lget, I an V:lfllg, 1�(Jg('r 1,1'0

\Vll,.., TVI[ll'.,c�ar['t 'I';tylü1' (�i;:Ú1TÚ l:{'iZyt)
. ,

(c](·\,p Fiel' UUl suieito Illtlito eI1gx'üçadü)
JOhll TI('i::jon; T)i('k P:11nl�1', IJino Wf;lt.-

(

L.:s, se o públíeo níio promover
urn a ha tU,c$'Ta. •. At,en(,�:11) fo]iõ('s,
quisorem sugestõcs paT'�, fantasias de

Carnaval entrem nas sü!nS ('x1l)[doT'rLs

desta c;id,ade quando C"neotlt"t':Jrí'ío enor-
•

_l;l1e S0riC ele rnodôlos

2 - PACTO COlVi Or DIABO

("'I'rCHCRA:r<'T)

dos
79 minlltoS de arrepios proporciona
pela "F0X Film do .Bt:a.'�il S.A." atra

dê.ste 'laXlç,nnel1to . I)l'��'lLlzido na 1n-

glatetT;l COIn capitais nOl'l(�-alrrcT'i('�lnos

ela, (20tr Cerltltry-F.o,'{ 17'iI(J1 CnI'p(lf'�tti-
011", 'Íllterr,f(·t:).cI'(l 'P01Ó 'g,-flial at.or '(".,
111011StI'0" T1C;rllC,,·0 [tUI" l;) ('inc'!1I:!) 1./l11

ChaneY, .qt,le aquJ l'eprCF;'.:lltn o PappI de
11rn deSce:qderltc de� \nnfL lU'ldlJl,r '([ue ha

vIa sIdo qtl�11h.áda há t I'C'7,CII too.; anos }J<1.S

sados )t'o�L1'Q hru;.�a, ",(� cítl� !'C'fOI'ila do Il('
rl1u10 pa:c'a :vj.IÍgar. (,'i8' .'If.lIS a1p;ozcs. O te­

Ina tic hor.rof"t€Jl1 dado ,'I Sf·jj fn::-'-)\I:[C'
, .

f'.xC'.rnplwe$ c1.{y>jJ,i.cQS Ü SUd 'l\'<'(·J.Jtivi(lfl
dt) ,ante o p{,Cbiic'Ó é ,f;(,lnprp (>;{I,I'E'SSÍV:1,
ninda lllais .qU�rlo 'vem I..:la IúglateI'ra.
lJl'odu\'.ãb de 19ú4. ditigida f,or Dt)J1

(;.rlarp. traZ roteIro d... lI::u-r'Y Sp.ah�ing
.

fotografl'l, de. AírtJnrr TJHVls (' r,rotluç,il.o·
d" Robt'1't X,11)t�rt (� J�i('k Pal'son, Al{'j!}
(1(. Ch�Il.(.y;: o�trus 'i:t!t;'t'p!'(,�('.s.i1f,.sl.lst3·rn
[ill ('u'Y'r'i,lIl: Jucl( lre�ll('Y, Jill J)l.'[{"fl, Vi
("I[� J{eüt::;, IVwr'ie Np':Y (�' muItos, (lutro" ;]

r{I'eenÜ}�êl' OS vazio,,, 'dos r.:1ste:J (�s aS�(lnl

hra;:{os. O "t'r�ille�;', é d", (';.Izcr o TIO[jf·l't

C�rnpo8 Dlelh.orar o IJlanl,J�I!nf,r.to e na

tur�li7,[;r-sE! cl?r.as:ileiro, N-4 I{\:,rta i'l(. nii.n
ass1st.lti. () fihn�; Süs-::url'�s, potU,S qlle
1 Ja Lü!n, ODl�'S :n.,r(,g·�;IJ,1dos ('Ülno cl,jal'l ç:�{s

lní.será",eill �. pe,êl41- 11{\{). f'Sl'1.1I'(:;S t,'·( ricos
. "

,

s{'rne1}lantr,S no [nttj('o d:' p:.·lís, clvnte.s
p(�l1tíRgudo.s ('orno serras a "n131n"j''' S<1I1

r;lJ('; Y-isadas d�engraça41.S, 11a.sSns 11101'

,:""s (' n:("1'Vr>;:;o5 n{j.� cO:f:veclof(,s 'tUdO i,,<;I,,. .
, \.

{,;,l'0<�(" acon,[,c''I.''el' Ii.est:1 11(>1:£:1'11,1 silnl)l(o�
lut'r ti t.� horr.jrot:a,

ORIVAI4DO DOS SANTOS

,

«

I
\. tURY MACHADO

.
.

I'M CARRO CADA"VINTE, SEGUNDOS'·
f·\. ,

O título desia 110ta pode, talvez fa-
zer penSai' {IuE se trata da constrt.)çáo
de Un1 automóvel cada 20 ségllndo�. Tal
vp1. �J,é ls�o seja possível, ICorn as imen
sas usina,? autoluatlzadas de fabricação
enl s¢rie" 111as lIão é I.:HsSo. que s� trt}ta.
E" da lavageeJu de -atttOluóveiS ...

. 'J'ot.loS- os que poSsuenl aUi01nóve1
Ern nOssa terra sabem 'das diflcu�dades
(pelo lTIel. os nas cidades grar16.es) de se

la val' Carro, E" preciso marcar hora c

caJa ('ntro leva, em. médIa, elU:lS 110raS

para ser l:lvado.
; -

Os arnericunos criaram e já estao

pond� ;'1 disposição do púbÜco postos de

�avageJn s:ul��raui.l)1ná,�1eos ctue ,lavanl,

ensaboarn, tot:naUil a lavar, enxugalll e

dã bti1h.o aotcarro enl menos de U1n J11i­

nUlo. :Esse posto, denOlllinados WasJ1.ín"
(qualqUer ('ojsa .assÍlu como "entce C' la

yC'-se") Java carros ,de tôdos os tsm;!-

.
,

nho!:; seU1. it1ferv�nção qe mão hUlua11a.
O au t.olnobilista' chéga COill o sell car­

ro 'e leva-fJ até �. cntrat!a elo apaI'elha�
llleT1to. I)ei,se Ó1(rnl�nto Cll1 dia11té a apa

!-ü1l'.agenl t(}rrli.1.', contá
.

d�l(', r.:I·JI) aVan-
I' • ,.,,", '

Gar' leutarneute. as o·pf'l'açõc.:s vão se· su-

cedeildO. Ao �.alt do outro l,(do, o carro
,

está enxuto ü ;jrililunte_ Tôdas as ()pr,r�,
(�ões tie cOlnando de lnovimento, invef-

.

são de rotacão, aderencia à carroÇaria
da� e-.covas especiaís qUe lhnpam seve-

�, -

r,nncntt' n GarfO s', II 'l)r'l"-dc,tprmlnaelas
/1

p()t C9Jlllanclos aU[Olll:t!!(;OS do acordo
coIn à própria fOl'Jr'il (II) <lUlOrnc·)v(o). ta�

luanho etc.', E,5SB post.o pocle trabalh,]l'
. .

24( h.orus sôbre,24, sCln r1escanc;n .(', PIT\

caSo de necessidade, pnde LI'!'lr p"l'f('i_
. , .

lalnente 111)1 ea·rio f'IY( C;i la vinte segun
dos. Sendo o Inovimen Ln !)lC'nOI', é regu
Llc1t) para írahnlho nl,ili". lento. (IBRA
SA) .

\
���_�=.,� . _bJL�_'-'- P-." J ••• -__ ---...._

-----_.... ._.;.--
_.__ ._._. _. --_._---

UM AMOR EM PERIGO
, .

Os cin.culos de fofoc.as internacio-
. . .

nais est'ã·o preóCupados cOm o aparel1,te
finl dos sonh.os matrimoniais de LYnda
Jolmson, filha maiS velha do pí'eSidente
dos EUA qUe ia se casar com George

II�ltoil, ator ciném�togr�co. �Con,t('
ce que est.e foi dispensado do serv1ç;(j
ITlillt.ar por ser "arrimo de f9-mília" e, [1S

si1u l)oderl...� cuidar do cas�menio.\ IV[DS
. .

'

l'eC€11telnente" o Conselho de 11:2visá°
das fol'ç-a& Armadas voltou a lc1lo.nlá�lo
para aJj.st�nnel1to. EH qUe aquele orgão
do Exército recebeu montffilha8 t;;le cat'
tas de protesto· dizendo q1.1e I-IainiltoI1
se Ii vraria da farda apenas pOl' ser n.a�

lnorado de .LYnda; ,que não é "arrimo
ele falnília" j::oisa nenhuma, embora se

ja filJ).o único (Ie m.ã'e Vitlva, já que sua

lllfle acaba de sail' elo seU qUarto, divof
cio e 1110ra 111.lJua luxuosa m,an..c;ão ava�

.

liada enl luaIs t:le 500 milllõeS de cruzei
X'os· . "

Assjm, voltou tudo à estaca zero c

o "belo Ilarnilton", como é conheCido,
.

.'

está preparado sua trouxillha 1)3ra o e·

xétcito. 1\1a.<; n�ã.o é só. O desprotegido
• •

rapaz reeehi;u outro go.lpe: seuS alnigos
di7,ern qtlt' I.:.YIHla· DJll<10Ll de idéia" já
não pellsa ern casar_se C0l11 ê1c, pois
qUe acEí!'ol! o lllgar dt� rc..:.Jatora de Ulna

gT'ad,e J'evLgk:i ll-üsfl'ada ('llqUanto qUe
,

até r('c('nte:;nf'ntt.� se rC'CLJ":.�lr:a " con,side

-i'a'r (1113)(:jt.lp.l'j(.!{.ía dc:' tl'rlb:.:JIJal:, pois de
di.cava-se u!h.1camenü> a j'JJ'('jJi.il'aJ;'-sc p,a-

1"a o seu eaSanlê'11 t.o CO.ill 1 j:�ârlHLon. IsSo
pare<'c �teonfjtnlal' ii ClUe dizcJn. os a!niq

gos.

•

.

E1n v�rdade, ninguém tem nada
COIn isso, Milbares de outros caSos seme'

,

Ihantes esto correndo 'enl todo mundo
serA qtle se fale deles. Ma..c; qu'em.m,nn
l:la ser gente imi)Ortante? E por qUe lIa:
ni'lton COllliegU.tli diU; H.rn "jeito" �no ser

viçó militai'? E" tl�e a terril onde Sem
pte se dá um jeito" para tudo é o 110..<;SO

, ",

Bl'asil. I,á poÍ' fora os j�itos" sempre a_

t,':&bam :m,al� .(IBRASA.)_� J '

.. , . .__.. I _. i 1----, .

se

O Dr. Colon1bo SalleS que estava

provisorial1Ifnte em Brasília, agora ad­

quiriu U1U belíssimo apartamento e per

manecerá morando no Distrito Fede­
ral. O casal Salles esteve rapldamen te
em nossa cidade 111t1S não circulou em

sociedade, apenas preocupou-se nos de

talhes ele SUá definitiva transferência.

tar a imprensa escrita e falada da capi

t<ll no Selar Industria' ela Prefeitura II

Itacorubi",

,

-xxx.'x
(

No último sábado esteve ell.

noSSa cidade e participou ,.:la recepG
do casamento Olinger Borini, o Depui
do Federal Genésio Mtranda Lins.

I

-x x x x-

,
x x x x

ESlanlos sendo informados que os

sambistas cari.tfc9.s Ga"'olilla e Escovi­

nha no show ela "SERTE" sábado ria pis
,t .. ,

ciTJa do Lira Tenis Clube, a1é.nl elo re-

pertório para o carnaVal 67, apresenta­
rão talnbénl Dlúsicas da poetisa e C0111-

p()sit.ol'<1 catarinense Mocin'c ri, sra l\!Ioci,

\nha 1Vfoura residente na. GUanabara,

..'\a Igreja de Nossa Senhora ele F'

tima dia 4 às 16,30 h.oras, realizar-se:

a CC rin1ônia do casan1ento de Marilell

Azevedo e Jédio Pereira.

- x x x x

x x x x

A Sensação na pi"c:ina do Connl"r

no últÜ110 sábado, foi o ConjUnto eSpor
te do sr. SidneY Lenzi - Aliás, de JllU

to born gosto.Ca�anleDto de .Bcrnad.ete Senra e

Flávio ele Alnleiela Coelho Sera elia 2
..

l}l'óxhno as 17,:30 horas no altar luar da

Igreja IVJ::qriz de São Paulo Apostolo. A

•

- x x x x -

-

rC'e, pc-;,o aoS .convidados será no salão

de f(si <l elo Grande Hotel Blulnenau.
A Sra. Walburga B/.cke participar

da viagem de tUriSmo "Catarinenses n

Europa" promoção ele Turisluo HoI
,

nlann Ltda, com agência eln noSsa c'

clade.
x x x x

Bastante preocupaelo com a deeo-
,

I'é1ção de sUa nova' residêIicia, �stá o ea

sal F'rancisco (Neuz<l) Evangelista,
x x x x - '.

--x x x x----

A sellsacional 'pl'olnoCãD de SER
TE" para noite de sábado na piscina cI

Lira Tenis, além dos sarribistas Cari

cas, participarão do show 'Aqu"louco�I .

Vr.léria, The Jetso11 e oS Il1controlávei
- As IneSas poderãO se! adquiridas:
Lojas Eletrotécnica, Casa LonelreS, A

de Ouro e Lira Tenis Clube.

p;\ss:-tndo féria� en1 nossa cidade o

Sr. Fel'DandO T'lV'I]"C'S. O rnoGo em qu's
t::o t.c'm sido "iSI() d:l boate do CountrY
"p(,l'fin 4:),', ern COIl1panhia de Carlllenl
IJúc1a Cruz I)lna.

•

x Xi 'x x - x x x:

NunCa se falou tanto eln Pareô, co-

1110 nestes últirnos dias de janeiro. Ao

que tudo indica a festa elo· SantacatarL
na COuntry Club no próxiJn'o sábado,
s('r,í meSIlla urn acontêciUlcnto enl socle

dade.

o� Engenheiros Ciro VascclI.yf:::los (

J..Jeno . Calelas depo,is· ele un1 agl'"dáVel
finl de se111al1a elll CanlbOl·i LI voltara'li,

encantaclos conl O' n10yi 111en1'o daqllel€
Balneária.

- x x. x x -x x x ,x-

O govcrnador da cidade Dr, ACélc.io
,

San Thiago terça-feira ofereceu UnI j ,In
Pel1Sanlento elo dia: O· Il,érito COli

. (

------ --,-_.__ -------------_.__._--,--_._-----

,..--_.- ---_---------� VendeMse
Vende-se um Gordini

613, em perfeifó estado de
conservacõo. Vêr e tratar
à rua Tenente Silveira,
128. 25.1

\:-
-,_._----' .-

mA.�J/p,!bl!cidade'�d;:,.:: a 1-em "yfO. C(]turlno
, �

Armaze,nl Vende-se

CONFECCÀü E CONSERVACA()cJe PA :r'4f_é:S
Erlll TOCX) o ESTAI)() ==-===..====---

'71'IHII'·s(' IIlTI <11'I11a:l;(,I11, si·

In it rfla CUllselheiro Mafra,
101. 'fratar no nleSlllO.

. /.
\

•

____ .�•• ' -"7" .�w .•..•._-._......_�_.__ •• � �"-'":-_••�'.� •
� --- -'-' ._-_.--_.•__ ..__.�----.",,--

\

MUNICíPIO DE FLORIANÓPOLIS
•

Secretaria de Administração
I

,

'EDITI\.L DE CO'NCORR,ENCIA 40) As propo,.;laS apresentaclas eleverão

collter:

a) NonJe e endereço 'do proponente;
. b) PraZo para a entrega. do . lliaterial,

,

:cendo nccc:,sário a e.�peciI!c,3Ção l:Ie �I-
, "'�}'
traS elespe586 C01110: transporte, irnp'os-
tos, eTc.

c) prova de qUe, n proponente não é de

\,"c1.�r ela Fazen da Nacional, Estadual e

Mu'ripaI.
,'I.) Certidão Ncg:ttiva c1ÇJ li,eco1hinlenlo

elo In'pf'sto de R.enda;
(O') C,'rjid50 Negativ::! do pê,galnEllto de

Iljlnr."tn Sindical: '
.

PUBI,ICA No. 01 67

O el1gcllhciro Nilto1l de Oliveira
,

CUn1la, Secretário de Obras e Serviços
da Prefeitui'a l\l[ul1icipal l:le Florianópo
lis, t01'118. público que se a{'ha aberto E­

elital d C,lllcorrência Públ�ca para o

f01'l1rC;!11ln'O de Unl rolo COll1pren,,;or

vib ..atúri.J, COnfOrll1e as

ahaixo;
, .

lo) 1 (uln) Rôlo Vibratório, con1 (110-

tor Diesel, tambor liso, ,au to-propu1si(J­
nado ou rebocável;
20.) Pêso total com lastro;,

30.) Os interess�dos deverão, 111nrL' fel
zer as seguintes indicaçÕes:
a) O pêso total com lastro;
b) fôrça dre tração n�s:SáriCl, Úo, ';d::iU

('Ie ser :rebocado;
'c) Cal'lacidade do talnl)or para o lastro
d) Preço tot.al do rolo Vibratório;
e) Prazo para pagan1ento, ,a vista OU <1-'

té 12 pagamentos;
f) QUais os fornecedores de peGas para
f1ns da manutencão'

v ,

g) prazo- de garantia,

especifi caÇões

I

f) F"''''\''l rir C?U1jH(;aO (;U111 os Instil'uÍ'os

de prevíC!(,lICiEl Social.

50.) ApreSeIJlaç8�) cli1S propostas!
A:; propostas devcrc\n .�C'l' ent l'egues

até às lS;'OO horas elo dia 20 rie fever"1-
,

,
,

1'0 do corre11t.e ano, e11'1 eJlvelope fecha­

,do contendo e1l1 sua P"tl'le front.eil·a:
,

"A Secretaria de Ohra,.; e ServIçoS _

prefeitUra l\!IuT1icipal ,�Ie
. F1orianópo'lls

Concorrêl�cia Públita - 110. 01167.
}

60_) O julgaJllento das propostas l'e

cebidas será feito no dia 20 de feverei� j

rOi às 15,30 horas, na Secretaria de O�
bras e "'er riços.

'\. t._'......�I.O�. �='*r.'..!iA.-i.�{
,

: ,', �.
., .

. '

I
, "

, .,

;
,..

,

, !
'
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an I a' os o rasil
fJor�' '-m1\ ij b'I,). jlJ.' e

\ .

A Organização dos Estados Amerl
canos acaba de conceder Inais 26 bolsas

de EStlldo a �candidatos brasileiros. As

bôlsas são de caráter in·riJ.ividual e abran

gem passagens, despesas l...1.e matrículas
·

e taxas, matérias de estudo e de ttaba-

1110, 8jlOl'amento e lalLtnentaçã'p. Destl-
,

nam-se a cursos de aperfeiçoamento OU

especialização em diferenteS campos

profíssionaís .:

•

RELA'OÃO>

·

'César Cusatis, física nos Estados Uni­

dos.
Abel Rosato, física 110S Estados Unidos..

· Iara M. de Vieira, geografia na ArgE:n-
.

i .

tina. . .

Juan Angulo Y l}odriguez, hnul10logia
nos Estados Unidos.

. \

Sérgio Lustosa Cunha, doenças da retl
na nos Estados Unidos.
José Ruy Sampaio, ortopedia 110S Esta
dos Unidos. .'

Manuel lGimenez i!,\vestigação cinema
,

togI:áfica no México.
.

Lucette Laríbe, investigação folclórica
, oSão oS seguintes os candídatos brasí

leiros que tiveram atendidas Suas soli­

cihlÇÕeS, dentro "'do Programa Geral de

Bôlsas da OEA:

Olga P. de Arxlrade, para estudos de re.

abilitacão nb México; Georgina C. de'

Sulamita Brito soclologia no Chile.
I ,

.
'

Olínto de Oliveira Neto, soclolcgía no

Chile.
'

no Panamá..

, . .I

, .'

·

.

Pôde fan�idatar�se às bolsas de es

tudo da 'OEA. n'ão só qUSlll haja recebido

uri}, grau uriiversitário (lu Sell 9qUivalel1
·

te, paIno qualquer pessoa que POSSa ale

gar competencía : especial nas matérias

ou técnicas eln que des je aperfeiçoar- (

se. Uma exigência fundamental é :1' vol­

ta do ben�fiéiário para, trabalhar em SeU

país l:1e· (;rigem Ou residência; depoiS de
. .'

'

,
, ,

completado o . estudo au treinamento.
As pessoas 'ínteressadas ern outras

. informações a respeito' poderão obtê-las
110 Escritório Regional da União Pan-

. Ameri�ana (rua, Paíssandu, 3'51 , Caixa

Postal'. 1980-ZC-OO, Rio de Janeiro,
GB).

Pedro Castro Silva, sociologia 110 Cll,iIe.

José A. Souza, so'ciolbgia ho Chile.

Jorge Verit'simo, I sodiología D,OS' Esta-
,

.

dos Unidos.

·
Lea Lima Andrade,

. '

dos Unldos.
nos Esta

Marlene Bregman, publicidade 110S Es­

tados Unidos'.
JoeY de Carvalllo, músícj. contemporã­
nea 110S Estados Uniclos. .'

,

Magda Frítscher, literatura ibero�alneri
,

cana no México.

Marília RUas Santos, linguística nos Es

tados Ullidos .

Pedro Motta de Barros, desenvolvimen
to econôniico no Chile.
Maris'e ,Boreln ecollomi'a '00 Cllile.

,

Carlos Silveira Goulart, �conolnia no

Cllile. i'�",

PRAZO

Develn Ser r�c:ebidas na Secretaria
Têcnica Ido Programa de Bôlsas. e· Cáte
dras (União Pan-Americana, Wàshing­
ton D.C'., 20006, U.S.A.) até 31 do luês
., .

e111 curso (janeiro) os pedidos para as

bôlsas que tenhanl iI1ÍCiO entre setem­

bro i::1êste aLo e janeiro de 19€).8; até 30

de ju11110, entre feveri'iro e agôsto de

1968; e até 31 de dezenlbro dêste allo,

entre setembrc) de 1965 e janeiro de

·

Claudet GUedes, econo111ia agrár�a no

Chiie.
l'v1aria Luisa Pereira desenvolvinlcnto

. ,

econôluico no Uruguai.' ..

· Antrllio Siqueira, admhlistraÇão de err1

prêsas nos Estados Unj,:los.
,

1969.
\

, ,
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A IM?RESSORA M\)DELO Po$$Ui toojo� os feCI,JrSOS
. . ...

.

. .

e o necess.orlo lP),1(perlenclo p.oro 'lOrantl' sempre o
, .'

.

; , .

m(f10mo el;' qualquer serviço '<lo 'ror.w ..
• • •

Trabalho:.. rdôneo e perfeito, If" qUf V pod. confior.
,

----- ... \. '

) , '

,

, -,-

, ,

--_._---------------------.__._-

•
•

tM}?'RESSORA

•

IMF'RESSORA MOOEL:O
CE

OI\I·I{A.L.DO .STUART • cJA.
!lUA DEODORO:NI h-A l�

.... " .

FONE 2.5J7-�"OPDL;'l,
�""'M-;J. "";1 á;.W .. i'.J.. '

•

. 1·.' .

]
. If:

o professor Hugh Sinclair, \Cientis­
ta inglês Considerado Ulna das maior- s

autorídades: mundiais en1 aliulentação
1 "d

-

reve ou recentemente que
.

ca a naça0
n10detna, se o quiser, pode reduzir os

seus habitantes a perfeitas 1l1a'rionftes
e dispor delas à sua vontade",

I
ESSe grito de alarme do p,\ofesso1'

Sinclair, segundo OS autores de ficção
cíentifíca.vanteclpa apenas o qUe nos vai
acontecer e111 futuro não 111Uito 1'''111.0-

to quando. OS problemas e a qUantidade
dos l1abitantés da Terra tornará' nelces­
sária a adoção de "cerebral> eletronícos"

.

(prirneiro um para cada nação depois.

.

urn só para todo o mundo) encan·ega-
dos de "programar" a vida dos habitau­
teso Elnbora não queiramos levar muito
a sério essa fatasla da F.C. mesmo que

não possamos a£irnlar qUe isso n.ão aCOl1
,

.' ._..r

tecerá, devemos registrar corn certa a-

preensão as afirmativas de. Sinclair,

que diz ainda: "A ciencia dispõe ho] e
de meios de qUe o 110111e!l1 '!ConlUln não

-. I
tern .

a mínima idéia. Ninguém sabe por

exemplo que de::o':le 11'oje seria possível,

linlitar CompU\]soriamente os l'ascinlen-
·

tos adicionando à água potável usada

nas cidades, detel'n1jnadas substancias
· de fácil obtenção. COm êste nlesnl0 S1S-

terna será possível fazer C01U que ml-
, I :

lhões de pesso<:\sYdeixem de fumar e dei

{enl dó tornar bebidas alcoolicas - e es

· Ras pessoas não teriam nenhuma noção
1�10 que lhes está acontecendo".

�
,j.

Pelo jeito. se '05 cientistas não ton1a
,

re111 ICertos cuidados e se os governos
continuarem 'a ser cada vez l'nais £01'-

.

tr s", o destino da ht;mallidade não será

nada risonho. Só podel11os esperar qUe
o bOln-senSo e o conceito de (�:[,:Did8(le'

"'{.
.

humana riâo desapareçam das' classes

•

que rr-aneiou os' o0'rdeis da
.

.

,-1Ol1-,i 11antes

nossa vi da . (IBRASA).

._..--....._---_.�_.- ..-_ ..---_ ......._- ---_ .. _.-. -,�--

-

•

Noticia "M liter' ..

(

.

..
-'

," ..
'

.

�"e�. ell (GôO e �e 'cos
Deverão se apresentar no S:rviço

Militar do Quartel General da Sa. Re­

giâ'o Militar, com Urgência, afim a. Ie

galizarem sua 'situação Militar, todos oS
'. .

Médicos formados pelas Faculdades se

diadcs nos territórios do I;;stado do Pa
/ '

raná fi. Santa Catarina no ano de 1966

portadores de 'Certificados" de.' Reservis
tas <l€ 3q.. Categoria e outros qUe .Se en

cantram em débito com o Servico Milj
.' �

ANTONIO vVILSiON BOIVIJ<;RO
HELIO ALDO EPHIFANIO

,.

- ARNALD \VAGNER DOS sANTOS
·

- J,OSE LUIZ IVIORELJJI
- LUIZ' ANTONIO DE SOUZA CAM:
POS

, .

- ROBERTO BENEDITO IJEITE
- OLIVIO ZUCON t

.'

- R.OMEU DANIEL LOPES
\ - JOSE GERALDC) BAGGIA�O

NELSON PEREIRA'
- FRANCISCO ANTONIO TOSTA
- CLAUDIO C.OI1REIA DE "'IICENZI
- FDISON cos'r"A..
_ IVANIR LUIz Pl<;R.RIl\1
_ I..:E:OPOLDO FREDFJlICO SALDA

.
\

-

,

.

tar e qUe n:9" se ,apresentaram no dia 16
"- .

,elo \corrente.
ESsa· aDresentacão devf;'rá Ser feita

• c

até às 08.00 horas do dia 26 do cori"en­

te, aos que deixarem de Se apresentar
serão aplicadas; as SanÇões p1'eV·81.3s no

artigo· 210 do Regulrunento da. Lei do

Serviço. 1\11litar, que inc1uenl, a proibi-
ção'do exercíeio da: profisSãO. ,

·.NHA

.

- IvrARCIO CI-IIARDEIJI:,O LEITE

COSTA
. _ VAI-!AI{l\T DZE,'.RONl'JIA·NN
"_ Af)EL BASTAZTN

,

-, FDGARD EUCT�TDES ZII..I..l0TO'
}�", a

.

seguinte d. relação dos nléc1i­
COS que deixarB111 de 'Se apresentar:

\

CZEBNAY
,

O _.

NORBERTO
..

, .

.

'I
. CIllúRGIAO

,

\
IMPLA1'�TE . E TRANSPLANTE DE DENTF�S

.

.

Dentistéria Operatória pelo sistelna de alta. rotação
..

(Tratalllento Indolor). )
PR;O'Í'ESE FIX.A.. E MOVEL

"

EXCLUSIVAMEN'i'E COM HORA Ml\RCADA

Edifício J'ulieta, conjunto de salàs 203

RUa Jerôn:I110 Coelho, 325

D 1 c:: À, 10 h l' S'<;IS �u s. u o. a .

Residênci,a: Ap. nCrcílio Ll1Z. 128. apt, J

. )"--------�.__._---_ .. _ ..-:._._-�-----

EDITAl, DE CONCURS'O.
---

•

o I-IOSBITAL CELSO RA1VrOS, orgão - da FUN­

DAÇ.AO IVIEDICO HOSPITALAR CATARINENSE,
,

.
I .

COn'lUIÚCa às interessadas que acham-Se abertaS as il15

crições para -ESCRITURARIAS ..

Condicões exigidas: ,curso seCUndário 2,0.' ciclo.
• J '.

con1pleto. \

FlOrianópolis, fIn 23 d janeiro de 1967:
,

A DIREÇÃO

. .

/ 'J

j

26-10.-67.

�========�========�.�-==�--::;:�==�====� - --� --'

DR. ANTONIO SBISSA
J CLINICA DE DOENCA DO CORACAO

.
-- �

Inforlna ter instalado seu consultório no Eclifício d,l

Associaeão Catarinense de Medicina, Conjunto 34 - situa-

do à Rua .JerôniJno CoêlllO, 359.

des.Mot
• Atende às 17 hor,lc' oil com hora Inarcacla pelo fone

cliches
.

.

folhetos - cotolOoo$
corlozes e carimbos
In.preS$OS em <leral

papeloria

'1S'0'
.

<f.' t.) •

,

•

__ '_' �_h__.. --. ._�. . __.__ . _

'\

. .

. SARDINHA EM· OLEO COMESTIVEL
, •

I

Nas hoas casas do tamo' procurem Sardis
'nhas SPLMAR, um produto calarinense

para o mercado Internacional
\,

•

,

'. ,
_.

� J _

, , ..
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Ministério da Educarão e Cultura
. .' \ "

,

Universida.de Federal de' Santa Caiarina
Faculdade de Filosofia, Ciên�ias e Leiras

'.. •

f
.

GIN.A:SIO DE APLICAÇAO
.

1
.

.

E.DITAL 1167 .

De �rd�m do Senhor Diretor do Ginás'io de Aplico ..

côo dõ. Focu!dode de Fiíosofio, Ciências, e le�ras da
'tJniversidode Federal de Santo Cotqrino ·f(l<'".o público
<Hte, de 2.0 a 6.0 f��irti, das 13.00 às 17.00 horas, de
2Ó a' 30. de. j(lnê�iro; estàrá aberta, na S�I,;I'etClriCl do
G'I"ilísio de ApliclJc5à; a inscricão para os EXQ�'l'Ies de
.il.dmi�são ao GiI'i6�io; ..

A inscricõo se·ró· feita à vista de requerimento di­
rigido Cio· Dir�tor e. se�ão necessórios os seguintes do-
cumentos: '

, .,,'

. a) Certidão,de ,idade;
b) .atestado. t'nédi�o com abreugrafia;

. :c) atestado de yaçina antivariólico.
Todos os documentos deverão ter firma reconhe-

,"o

cida. . :
\

O candidato' dever.á ter nascido no período co!n­

p7eel'lelidb entre outubro de 1953· até dezembro de
1956.

Serão aplicados testes de "ível .mental além das
provas de jPortuguês;. Matemática· e, Conhecimentos
Gerais. •

.

Para que chegue 00 conhecimentu dos interessa­
dos, lavrou-se' o presente EDITAL, que seró afixado
d.esta Secretaria e publicado pelo Imprérlsa des�a Co ..

PifaI.
Secretaria do Ginásio de Aplica�ão da Faculdade

de Filosofia, Ciências. e Letr.as· da Universidade Fede
1'01 de Santa Cata�jna, aos dez: dias do mês de jall1eír�
de mil 'no�ecentos e sessenta e sete.

.

)

''''ally Bernardini - Secretário Reg. n. 4.988

Visto: E'dio ChClgQS - Diretor
Visto: Maria Carolina G.' (oerig - I"spot'or

27··1-61.

-_._-------_._--"----_._--�_...-

,

José Maiusalém Comelli
)

Marcílio' Medeiros· Filho
','

advocacia
Rua Deodoro 19 - conjunto 2. _. Fone 25·82

/
'

r

, .. ",
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A PONTE
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GUSTAVO. SEVES' ,0 "

Há q uem goste de fazer

reclamaçõçs com ohjetivo
certo. Há quem goste de fa­
zê-las exatamente pelo pra­
zer de deixá-Ias sem obje­
tivo algum. Reclamar é di­
zer algo. E não existem pes­
soas que têm a propósito
de tudo, qualquer coisa li

,

dizer, 111CSlllO sem sentido
litH. Ouvi-las é sempre uma

tortura; mas quem fala L

Uma nova Constituição está pronta e promulga-
• •

para reger os destinos do Brosil a partir do dia 15
permanentes para a crise nacional.

Seria injust negar que, a partir de 31 de março
. \

.

de 1964, houve uma profunda transformação nos me-

todos e costumes políticos do Brasil, a qual proporcio­
nou, apesar de algumas falhas ,visíveis, um sensível e

salutar disciplínamento nos costumes políticos do 'No-
,

de merço, dato em que tomara posse na Presidência

República o Marechal Arthur da Costa e Silva.

Após um periodo de tramitação rígido, seguindo os

norrnos traçadas pelo Chefe do Poder Executivo atra­

V..:� do Aro Institucional n" 4, durante o qual por mais
de uma vez ponderável parcela dos atuais congressis­
ia" manifestaram sua discordân ia com ,os, métodos

·,!ntJo:l.tos para a aprovação do �statuto máximo, 'foi a

CaIto finôlmente aprovada com os protestos de 106

parlcmentcres da p�ópria bancada do Govêrno. A lndi-
".

.
,

Resta saber, agora, até onde o Po's encontruré,
com a promulgação da nove Constituição, aquelas
perspectivas amplas que os brasileiros aspiram paro

que se i"stolem definitivamente nc.Bresil a esrcbili­

dade política e o desenvolvimento. econômico. A dis-

'c:lrdância dcquêles 106;i�e#�t�íl;':J�P; niíQ;iapfesentam" fT' j l'\;t�L?r';!')'f
um indício dos mais anfmadores, diante do momento

�

atual. Tudo está a depender do desdobramento do

processo politico nacional nos. próximos mêses, que:

certamente, servirão para definir os ru��':f�t���l de
. ,.

·naci.onalidade. Uma coisa, porém, desde já fica cer-

.

evt-

I

acha ouvidos atentos,
dcntcmente se compraz

.
.

deferência.
As reclamações fazem par­

te dos motivos .para. faJar:
mesmo que tais. morivos

,

r
.

não existam, ou, se exís-

tern, não são conveníente­
mente/ íntcrprctados. É mui­
to eOITIUl1J. Q costume lin

censurar o prriximoc .e espe

cíalmeute se o préximo é I)

Govêrno.
.

Vejam o caso da ponte
.
"J-Iercilio Luz", que agor.i

parece bem esclarecido. Cri·.'
tíca-se insistentemente ,t

longa demora dos renaros

que se estão fazendo .na
,

grande ponte que Iíga '1

.Ilha ao Contin.ente. ObI'.1
de que se orgulha o floria­

nopolitano, é natural .quc
todos a queiramos pronti­
nha para çmbasbacar o tu­
lista e ,descmbaracar '0

>

trânsito, que cresce dia :'.

dia. l\fas. o's trabalhos exi·

na çõo, juntamente 'com
\
a erradicação de certos vícios

nocivos aos interêsses maiores dei naci,onalidade. Mas,

epeser disso tudo, a!gun1as metas negativas foram 01-

cençedas.
•

ferenço ?opular que cercou a aprovóçõo da nova .Cans-
, .

b�ulcáo Brasileira dá bem uma idéia do recolhimento
�

do povo em relação àquilo para o que foi cham�do a

�altjcipar. As instituições que passarõo a vigorar a

. pGrtlr de 15 de março abrem um parêntesis no siste-
. , .

ma constitucional brasileiro, dando ao Executivo po-'

deres poro legislar sozinho e decretar, êle próprio, as

medides cemplemcnteres.que the parecerem mais con-
,

venientes.

É nítida a preocupação do Govêrno em ordenar, .

pOla.o futuro, a vida política e institucional, brasileira,
nóo só através da nova Constituiéão come) também

, �

c?m a 'Lei de Impren!::G e, principalmente, o Lei de Se-
• ••

gurança Naci.onal. Diante disso, seria razoável admi-

fiLl... ·, do In."i e
.

'?'
, .

uma antiga crise na política brasileira. Pode, isto sim.

dill ensejo o novas crises, até que venha ri ser definiti-

.Ia: a nova :onstituicão ainda não assinala
.,

implantado uma ordemvomente•

gem tenlpo. Nem só iss,o, -

exigem profundas recupera·
ções. Engana·:se quem supo·
nha que' aH há apenas Uml

..

obra superficial, qual seJa
a pavimentação. : A verdade
é que se tornou llldispeusá·
vel remodelá·la até em

.
'

bá-

p"Ta o qual é

popular.
imprescindível o apoio e (1

,

tir-se O pensamento d4:l que o Govêrno , está irremovi-

velm'ente convenci90 de q'ue encon.trou as soluções

parte de sua estrutura
, .

sica. Já é muito que nos

�parelhemos tcclucamente

para isso, que não terá cus·
o .)

tado pouco.. . Confiemos,
pois, no interêsse que feni

.

a admhlistração publieá· de
concluir· a obra deu'tro' do
mais curto prazo possível.
As estatísticas acêrca do

movimento do trânsito na

ponte "Heréílio Luz" são

surpreendentes.' Dizem' da

complexidade do problenla,
! tanto qua�lto da l1eeessida. natureza IOC91 ou os ambientes restritos e fechados ..

1í.e de dotá·la ..de c�lldições pOllcq temos.. Quando ouvimos as prédicas viso'?do o

para não s.OJnente atender. t

d
. � "

" tOll' � t: I
. Incremento o tUrismo nossa preocupaçao' se .vo ta pu·

a sua u I .zaçao a UI1., mas -'" _. .
.

.

.

principalmente 'assegurar '1 ra Ind�agar o que temos a oferecer a não· ser n05sa�

sua -eficiência por um pc- .

l)rr.:1las.
ríodo tão longo' quanto pos-
sível. A fiIn de acompanhar � Hio de dizer que já é muito e até at'ratíyo, mas,
a evolução da capital, COIn- evidentemente, nã'o é tudo. O tu'rista também (l;r('�

)'rcel1de.se· que a ponte nã"
um pou'co de canfôrto e de diverSôo à altura dos seu�

sc adapte a]Je�las ao n10vi-
_

1l1el1to dc veiculos que]to c'e'>preocupados dias de col\vivência com uma terra

jc dela se. se1'"e101, mas que
qUE: the é estranha. Mas o que dizer então com refe.,.

ofereça. condições técnicas e .
. , .'

segurança para maior volu- rencia ao fr�rignõpolitano e ao tratamento. que the é
me de que certamente por dispensado? Vejamos o caso' dos ci�ema� de. nossa
ela trafegarão uo futuro. .

, .

Sc, n'o ano de 1966, ]lor capital.
cIa passaram 10.652 veiculoti
111oti}J:Ízadós, seUl contar os

ônibus que fazeul o serviçu
.

. .

110l"n1al na cidade e os inter;'

nll!Jl11Clpais, é de
. pre,'cr

.

que e ...sa quantidade il!nda It

(,l'cscer, conl a iniensificll"
ção do eOl1JéJ'cio C (I. d('sen·
\,·lh'ÍI.Hf·nt,) da (' ..)nif·;'. '''''11.

e 110 outro lado servidos ill'

\

Nossa capitar' está o éxigit melhorQmen.tos em vos-
,

tos �etô ..es ligados cos serviços públicos, não podería-
.

.

. I.
mos negar. Todavia, com esfôrço e abnegaçáo; o go-

da obra cinematográfica que quase é impedido com �
\

do público'r.:�I"portamento de uma redu:z:ida parcela
arlte os o!.�ares complacentes dos pl'oprietários do.s

v€:rno municipal poderá suavizar os males escravadoli
.

no estrutura urbana sanável através. de um planeja-,

. t7inemas 10cÇlis, que ratificam assim o pouco

'. ,q�e tratam a solução que está por surgir.

caso 'com

ruerito coordenado .e integrado. Já com' relação às . di-
.

O desprcroio de um punhado de assirstel1tes de
.

versões públicos, além dos que
•

nos proporclon!Jm a··
,

r;.;l:'Ie111a faz' muitas vêõe, algumas pessoas bem inten-

ciol',ad.,s

nõo vemos filmeli bons em
•

cinemasque

confor t6veis por culpa da'má eda.aéacão de meia dúzit.l
'f

- .�
, .

.
de i'ilnQ�(J:�te$ que nã� compreenderão jar-lois Q rieces-

,

. �id,Q'r'e ,de" d%ver!i'õ.o dOGueles que trabalham dià�i(Jl1�e" .

! f:. Se O� p:�opri�tários dos ci'lernas rea!mênte' qui�es\'
\, .

"''-'lm po:Jeriam reso.lver o prohlema do inco'1yenientc
.� , .

,

o::o'llportamento, apeiando. para
'.

as autoridades con,-
, .

pp.l entes, impedindo de uma véz por tôdas o aDII51)

que em certos' ocasiões ultrapassâ .' os limites do étic-:J

· c dos bons costumes. Aliás, existe uma legislação p-e·
· nol que se a,licQ às contravenções ,gmetidos 5gb as

barbas dos proprietários dos cinemas florianopolita.
n(iS, lamentando-se Que não exista ainda um meio le-

9t'�i que puna a atitude dos que não se envergonham
cm--apresentar casos de espetá'culo mal cuidadas ou

, . ,

.
'

reln.cidir no oferecimento de pel 'cuias mal selecionei'

dO$ e mau gôsto.

,

•

,

Para quem desflja 1,1'" PQUCO de tranquilidade e
.

'
.

",ga, assistindo um bom' f'i(jne�' conviremos que se tor-

nCi un' martírio. Primeiramente a lorgo espera para
�; ..:) ter uma película de boo qualidade \e otúolizado, '[)

'1 ,

'}C já vem se constituindo em raridade. Depois v'em' o
,

.

p1oble1na: o de poder ossistir em páz a espera-'Jl1',r·,·'o. -�. )

,

]:1 pon(('.
J�':t"'n)"';. n�'r!"1l1(1. rli'lll'

te de tBll C:�1.S() (pie niio IlIC·.

'j'
/'

.,"('�(' �s ('.1'\ ',''','S }·"I·("····lf " •.
/I .t .. (,._ .•. �_-�� ,.1,' _",( ,.f.-)�

Clllh'lJ'n se s"jl)� (111". n len·

tir!ãr, r!flS jral)alhos ele rc-'

for.ln:� e ''-'1'';-;'11cntacão re-
-

. ,'" ,

t 'f'
.

pre "en 'e s� ('1"'. !leI.OS para ()

piibfir'l[l enl t,'il'lsitn e pr�­

,juízns. !Jor p('r(l� ele temno,
]Jara mnitos, O {lue abs(Jl.lI·

(<?111cnte 'n�!) se .n.eve de';c­

,jar é (�l,f"·. �!)lJ a 'll·f·�;qi?··)

dl'''fHIS er-iHens. as (ihl'�S

11:i �� f� 11#',J�''''f'�4';f'111 {lO iJl(l{. <i"

pen:sávcl cuidado que requc
J'('111 n:l ('nliven;PI1('ia: d;:
rcalizar-�e obra definitiva l'

l}('fl'eita. '

SPIJ. lJo;< ll".� filie {'nri)·
111"'f'n(lclll i!. .'TIorosidade da­

queles trabalho,s., que ést.ã�
sendo executados - teü.ha·
se ainda isto elll 'vista i":"

.

(lcntl'o de cOlltÍllfr,ê1lCÚ1S rl�s-
'.

irHivas da. capacidade d2

aparelllaluento de que, dis­

põenl os serviços esta8'uais.
An invés de eensurá·Jos,

pcnso eu, sel'ia justo incen­

tivá-los, aCl'eseendo-lhes, pe­
lo nlenos, as condiç.ôes lno"

reds pa'ri!. que. o sel'vi�\o s'!

CQ,11111eiT a efln(.cllto e FIn'

rianópoli.s IJOs::;a contar

a-plda ]lor 111Uito auos, ,Ct)!11
a ulajestade daque1e

.

ver·

dadeiro mOlJ:tunc''1tl) it en<;c-.
llharia e à memória do go­
vernador que o,erigiu e·:l

gratidão eatarinensé. pres·
tou a hOJUenag'Clu do non)!)·

('{ O·U
....

C S OU1·RO
....

DI
....

EM.... '�o> :';'
•

'" �,-:- -Jt'f
..... '�'.!, .. t� � -, ,': ._ t,t! I) r�'·

\.
OSVALDO· MELO

.\
FOLtIA DE S_ PAULO: "Ningue111 COlltei:ita o in

-

ONTE"'" IS Oi!ÍSSESETE HORAS, ..Â.lMIRO C ��LDEIR-A
AUrl'OGRAFOU SUA SEGUNp." OBRA teresse da segurança nacionaL O que se contesta é

a, coloeação dela, qUe é d�correncia natUral do pro­
cesso de êlesenvo,vinlento, conl0 objetivo unicO ou ma

xinlo dó Estado. O que se' contesta é a conveniencLa
de retirar do) povo elll geral a capacidade das grant:les
decisões, para ',atribui:r ,Sse poder a Un1 peqUeno gru-

·
po que agiria enl n0111e d.aquele impreciso conceito de

segur.ançqj cUjas raiZes estã0 no n\ilit""l'islTIp

Ontem como estava anunciado, realizou-se a

,,,,, ..',,, de, Illltôqrafos de Almira C(lldei�a, escritor ca·

t('),i",ert�e, membro da Ácademi
..ct 'Catarinense de ,le­

";"05 e ("'e se tem projetado ultimamente no mundo
, ,

, 1

da literatura.
Conl o comparecimento do reDresentante do Go­

vC'''I'Jdo' rio .�stodo, Secretários de Estado, vários a'ca-
,

d!';m1col;, homp.ns de imprensa e amigos do escritor,
Almiro aI1tO'-liOfo'IJ sua seounda. obra literária, ésta sob
I) "'''<''estivo título de "AO ENCONTRO COM A MA-
NHA". i

I

I .

,

O JOR,NAL: "Unla COl1Stituição para cl.d ..Iu.i.c:;; ,'c.

solidez qu.e 111e pernlitü:á val�ar os te111pos,l,conl aq sU",B

cOntingellcias e v,ariaÇões, têln qUe ser o fruto de UI11

consenso nacional e representar a Inedia das.' aspira­
ções. Ora" a que saiu da forja ,.10 governo revolucio­
n,ario, qUe por vezes" no curSo dos debateS, não des­
dellhôU do -tillprego do "forceps'" é a obr,a de Ulll pe':
qUeno grupo qlle, com deslnedicto orgulho, elltende

que possui onisciencia e deteul a autoridade providell
cial de ordenar o destillo· do pOvo brasileira selll '< s-

'1 .,

cuta- o.' , .

,� '';":�'''''?(��''i _

_ ,iir."?"!Io�. � '""

Como aconteceu com sua primeiro produção li­
terária, oseu ,novo livro também está destinado o 01-

,

.(onçar grande sucesso.
. .

MADEIRA. PAR.À O EXTERIOR: SANTA CA.,fARINA
FOI O ESTADO QUE MAIS EXPORTOU

O General Silvio Pinto da Luz, presidente do Ins­
tit-uta Nacional do. Pinho, revelou em declaracões fei­
�"s á imprensa désta' Capital, que o Estado de Santa
CÓtorin<r.l foi o maior exportador, com 36 por cento
do volume total, se� ... indo-se o Rio Grande do Sul com'
,3:3 e Q Paraná com trinta por cento. .

CARNAV,h,l COM MUITO FRIO - DIZ SEIXAS
NETO NA SUA PREVISÃO

A recente previsÓo do professor Seixas Neto pre·
venindo .que os tres dias de carnaval se'rão friorentos
'n60 e'n,tristeceu os carnavescos que até gostaram, poi:'
só assim pularão á vontade nas ruas e tios clubes sem

os oflicões do calôr de fevereiro.
.� �

lagartixa c07'l;,.s\uas ban�as recebeu a notícia'

O' ESTADO DE S. PAULO: "Fosse o proxinlo

preSidente da RepubliCa Uln Civil e é obvio que todos
nós ( .. :) não terianl0s a 11lenor duvida de que o SeU

prinleiro ato seria umá decl.ar,ação forinal contra Essa
ser!e infhldavel l.:1e ucasses a qUe o coronel do sertão
cearense q,uer dar a aparencia de Um sistenl� de leis,
(_ .. ) Mas, o fUtllrO clrEfe do ExecutivO nacional é Uin

111ilitar - pm colega de arlllaS do sr. marec:1Ial Caste-
lo BruIlrco."com prazer.

•

I

.
.

POLíTICA :& ATUALIDADEI ," \ • " �. I
.. .

Marcílío Medeiros, filho.

MESA DA ASSEMBLEIA

De tôdas as conversas que
se têm desenvol..ido corn vis­

tas à. composição da nova Me­
Sa dá Assembléia a única' col-

..

Sa que está definítívamente a-

certada é a recondução do pre
siderite Leclan Slovínskí. Quan
to

.

aos delnais lugares, fala-se
110 nome do -deputado Fernan­
do Viegas para a Vlce-Presi-

,

dência, ficando o r sto, até a

. tarde de ontem, ainda vago.
Agindo, corno sempr«, en1

concordância corn a inautenti­
cidade ela .. ARENA, os gfUpJS
Se dividem em ex-UDN e ex­

PSD, repartindo as cargos e11-

tre represcntants das. duas an

tigas agrem i<:.ções. E COlIl li 111

pormenor inevitável: Unl 11ãO
Concorda com a composição do

outro.
,

'\ 'Urn par1a1nentar da extu

(.!nt� UDN oizia ontem a esta co

fi:1úna que, além de c,aber a Vi­
V'\(cé�presidência a Unl ex-udenis-
'. ,

J:t<J:, os representantes daquela
th désaparecida legenda dentro

fi fIa .ARE,NA reivindicarn
_
ainda,

,a la. e a 2a. SecretariaS. . As-
1 >

V'Ssh'n, o ex-PSD ficaria, honrosa
111ente, cOm a 2a. Vice-Pre'i-
1 '.' '3' 4 St'': .. 2lle a e < 3. e . a. ecre arIaS,
sendo que

_

stas dlLaS út'in1as \
ainda dependem da .gnl'ovç\C8.f)
da enlenda constitucional ClUe
j8 .�e encontra na . Assembléia.

InCI�-se, é claro, a Presidên­
cia.

. ,

IVlas ainda dizia () parla­
mentàr que, pessoalmente ,é
contra a partiCipação do MDB
na futura Mesa. IsSo porque a

ARENA d€ve fazer valer a es­

magadora- maioria qUe pOssui
), ,.nO Legislativo estadual, ocupan
:r

.'1

,30 todos os cargos, Ell)bora não
conCordenlos COIn Ô critério,
resta-nos ,dizer qUe o ilUstre de

putado tem todo o direÍto de.
. pensar aSsiln. Com luna cliferen
ça. apenas: está adotalldo dois

pês.os e duas 111edidas. Se fôr
acoJh'do o critério ,3

- rúaioria
- o qUe não ê desejóvel nês�e
caSo - tambéln o deveria ser

para o prOyiUlento dos cargos.
AS8;rn sendo o ex-PSD teria
direito a um níunero maior de

cargos na -futura Mesa, po's
n,aS eleicões de 15 d' nOV(,111�

., .

bra e1egeu 22 deputados, en-

qUallto que a ex-UDN apenas
13.

'

Enfinl, as gestões ·qUe· se
. desenvolve111 no l1l0HJento .

não
Sê processaln de. J1laDeira dife­
rente das ,Je1llais. Há a lei da

.

oferta e da contra-oferta, sendo
que, no fim, as coisas senlpre
se ellCtl111inhé)Jll para o encOn tro .

i(Je urn dell0111Í.nadOr· cOlnUnl

qUe veIn Satisfazer - não senl

a,lguln drJ;contentrunento
a111bas .as partes.

,
,

VICE AGUARDA

Já está constituida a Co­
missão Parlamentar que exa­

minará o p'rajeta -de emenda à
,

"

Constituição do EStado que pos I(

sibilitará a eleiçãO do Vice-Go-
vernador. .

Círculos polítIcos comen-
\, "

tarn, que o projeto sera emeu-
dedo. mantr.ndo o Jímlte mini-

I

i ' ,

mo de idade para os cargos de
Governador e V�ceJ . equipara­
dos. A impratlcabili d"de ConS­

titucional da divergência: IENou
a ARENA. a mudar de ':or�!'l:\1ta
-

. ,,J: ..,
•

cao ern relaçêo a êsse particu-
J

lar. Assim, ,O sr.' Jorge Bornhau
Sen cujo non1e vinha sendo o

.
.

mais comentado para o pôsto,
c não DC4jorá candidatar-se.

.

Por outro lado volta-Se a, .

falar no nome do st. Paulo BoI'
nhausen, Círculos ligados ao se

ZP]1' qUe, com- o término do
nadar Irineu Bornhausen di­
nOélndato do líder ex-udenista,
a 'familia ficR sem Ull1 reprósen
t::>nte em qualquer cargo eletl-

•

va. Porque também o senador
Antônio .Carlos Konder Re;s
deverá afastar-se do Senado pa
r�1 ocUpar a Elnbaix2i3a do Br;:j I

si] na Argentina, como prêmio
r pela sUa atu';:!ção no T)LocesSo de

tralnitação do projeto da nova

Carta: quando fun.ciouou conlO·

relatol'-.geraI.
,.

.

AbeS"lr disso tudo, pairog. no
ar o indício de que a' !11!l.téria
só será solucionada defini;tiva­
rnente apóS' a vigêncIa da Cons
tituição já prolnu1gada, a qu.'ll
dá aoS Estados a libsrda'3e de

legislar sôbre ó provimento dos
.

,

Executivos locais, o quc, .. '1,l0
nlonlento é impos.síveI

•
•

I
I

DESPEDIDA

O selladar Celso Ramos

prosseguiu no dia de' onteln as

sUaS despedidas; na C,apitaI . do

Elltado, já que e111barca para
Brasília 110 próxinlo dia 29, pa
ra assumir� a sua cadeira nO

Senado ela Repúbli,ca.· .

,

No período da 111a1lhã vi�

sitJu o PLAMEG, a S�cretarla
da Segurança Pública, a Secre­
taria da Educação e Cultura, a

,

Secretaria, . Sen� Pasta, a' Pro-
curador�a Geral do Estado, .a

Reitoria da UFSC e a CELESC ..

.' . À. tar.de, . e�:eve ':ep; lyi�ifa\à
;�e;l!t0'Fi·a,fla lliJil-Jl;er�r;!�e.,:.:.para
o Desenvo1vinl"lltQ de Santa­
Catarina ,ao Banco,l.:)e Desel1-
voJvinle�to do Estado e ao Hos
pital "CelSo Ralnos" (Servido.
reS Públicos) 41él11\ do Presi�
dente do Gabinete Executivo
qa ARENA eUI Sant}l Cát.q.�ina,
tiro Arrna,n.do V:alérib de: AsSis.

.

Durante todo o di� dé hoje
.

o
.

ex,.Governador prosseguirá
nas sUas viSitas de deSpeJ:ida.

CASTEl.O NÃO QUER ftEVISÃO DA CARTA

\

A insistencia e a nitidez
COlll qUe. a,' t�se da rev,l..sao da

, .

Carta já. prolllulgada ve111-se

lnlpondo conlO reiVl11dicaÇão ,in2
vitavel da area politlfa liberai
e, cOnlO é obvio, apalada pela
oposiÇão acabou por preocupar
o .presidente Castelo BranCo,
estilnulando-o a acionar o SeU

diSpositivo, nUUl esforçO t:ie '111i­
ninlizar os efeitos de unla canl

panha que g'anhou profundida-
. de anti" nleSnlo de seu lança-
111ellto articu�ado-

Considera o l1larechal Cas­
telo Drallco qUe a"':'autoridade
do gOverno está sendo ameaça
da com a teiul0sa

.

forn'lulaçáo
da 11ecessidal.J.e de Unla revi�ão
J.e unI tf,'!xto constitUcional qUe
neU1 l1leSU10 el1trou ainda elll

",;igor e cujo destino será con­

fiado aO presidente qUe irá su­

cedê-lo e não a ele proprio, qUe
não quis "benefiCiar-se'" de uma

C011Stituicão autoritaria e fo1'-·
,

,

te, segun,do a defhliÇão do 111Í-
11iStrO da JUstiÇa, 111€S1110 por­
que os atos institucionais já lITe
dão todos os pc..:ieres qUe pode
lia anlbiciollar.

,

O illteresse politico do ed­

qUen1a politico-1l1ilitar'do gover
no, segU11do entende o presi-
del1te da Republica, é facilm�n'
te identificavel na Inanutenção
de Ulna carta qUe foi elaborada
"COIn. a preOCUpação de assegu-'
rar a sobrevivencia em: ter1noS

,
.

de futu-r,o, do processo revo1u-
. . "

ClOl1arlO •

A ARENA tHta1'-,se-ia dela

\

! •

I

'. _'

.,
,

xanljo envolver -. segundo aill
da o pellsaltient� ot�çlal; __:_ por
UUla 111al1obra de tlpi'c,a inspira
Ção oposicio11Ísta eOlnO é 'a da
refol'lnà cOnstitucional. N:ellhull1
interesse deveríal�l nlanifesta�

.

as setoreS .arenistaS par Um Ian
ce qUe .só relldcrá politicamente
para a oposiçao e -que está sen-

ao jogaC1o - ao ver do goverI10
- .sobre Unla 'opiriirão publica
�turdi<4 e confusa.

- O arguIn.ento qUe se, atrie
bui ao' presidente Castelo Brall
co é o de que a ARENA t(.n1 o

rdever de esperar pela palavi'a
de conlallclo do mareCllal Costa
e S.lva, nada justificando o aço
dalllellto COnl que, por exe111-

plo, 106 deputados filiados á
agrenliação gDvernista 8ubscte­
veraln UIIl InanifEsto revisionis
ta "numa caricata c01np._etiÇão
denlagogica COIn a vallguarda
do MIJB".

Enlhora ,é),dnliti1Ido qu� a

carta recéln-pron1uIgada não� as

pjre a per,durar ao 1011g0 dos
anos e, enl tlllJO � por tudo, se

apresenta COlno Unl dQculn�nto
de élnergencia,' o ÍJlstrulnento
de Execuç�o de Uln gOverllo
que vai ·dirigir o País em Uln

periodo de transição, ,a presi-
dencia da RepubliCa não i:ie dis
põe a aSsistir de braços cruza­

dos á conjugação de arenistas
e enledebistas para a destrui­
ção ,Je Ulna obra que a SEU Ver

repreSel1ta a consolidaÇão do

pl"oceSfôO hIiciado .COIU o 1110VÍ-
11H��ÜtO de 31 tie lllarÇo de 1!fG4.

\

.�

,
,

,
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HOSPITAL DE, CARmAD! '

Portaria
,

e comíssâo do Desembargador Provedor, em exerci

'0, e para fiência dos intereSSq_qos. e. sua fiel obser­

ânc�a fazemos transcrever abaixo o llORAlUO de

I\ITAS e os AVISOS. aos 'Visitantes:
'

.

ORARIO DE VISITAS
/

Enfermarias: Domingos e quintas-feiras das 14 às 15

boras,
QUi:llto� de II ClaSSe c salas Reservadas: Diàriamente

as 14 às 16 hs.
D:àriamenteQuartos de La. ClaSS:.: e Apertamentos:

das 10 às 12 118. e, das 14 às 20 hs. I.

.N. B. A cada dcente é permitida .a vis1ta
,

,

éS pessoas somente.

t\VISO P.OS VISITA:r-..TTE$

1. Os doeites podem receber 'unicamente ÍT(1tas,

2. As visitas devem ser rápidas, para não Cansar oS

doenteS.

3. Nào é permit-do fumar nos quartos,
4,. Pede-se evitar conversas em vez alter e agrupamen

'

tos nos corredores.

Consístóríc da Irmandade do �nhor JesUs dos
Passos, aos 3 dias do mês de janeiro de 19f,)7.
SECRJ..TARIO, EM EXÊ�tICio - 5.1.�:

_,--- ._ ------------_. -_........,

"

CANASVIEIBAS,COOR'TRY CLUB,.
'" .

". _
.

'," '. " "';1" ... .lo

CONVrrE ':

,
,

A Diretora do Canasviei�as �enl o pr�:z.er tje convi
,

'.

.
, C·

dar aos Srs. Sócios Proprietiíiio� para, à Festa Pró Car

nava1esca, lê-lê-lê no Carnaval" que 'se t:ealiza,rá sába
do da 26, nos salõ�s d� �u Clube de C�IppO % Pra4,

. � . " , " '

de Canasvieiras.
. .

'. • r "

'

As danças serão reallZq;Q.as etn
"

d'lfas �tàpaS:, D,g,s.' , ,",,'
,

' 'r ,

16 às 2- horas festival juvenil e â part,ir 4as �2 horas
I l' \ "

.

':

para os adultos. ,..' ",.
Nota:

, . , .

Lembramos aoS sócIos que dever�o ,estéU"em qUi-
tes cOn1 a tesour�ia do 'Cl¥�, '�presênta�dQ' ,o talão

.'
'

relativo ao nlês de dêzernbro de 1966.
As IneSas dev�rão Ser éJ.d.qúiridas Dá finna Sylvio

Orlando Darniani Ci�. Lttda, à R\j:a. S.ãb Jqrge no. 14

até dia 26 às 16 horas.
,

, ,
,

(
,

Os sócios qUe desejarem convidar pesso� de 00;-
tras cidades deverão se dirigir ao endEreÇo aeima.

,
f ,\, , •

Nelson Martins - Diretor Secretário do Cana13vieiras
,

. ,',

CountrY Club
. ,

-, � ......

-------------- -----,..- --..,----_.-

•

EXAMES. DE ADMISSÃO
" '

_.
.

,
"

.

CURSO .GINAS)!'.. ",

,

- ,
"

Períodos: Diurno -e RoIui'Dó'
I

"

.
'

'

,

�D I TA·�.
•

•

I

• , '. r t,' � " _,

De ordem do
, Sr. Diretór do institUto Estaduàl

de Educaçãço, cOl'n� is� in�dae 'MS

Exam�s de AdmissãiQ ao'�'G1�' do'�
{jiúrrlo: '

,:
,

, {,'
'

'.. '",'.
. .'

"

10. - As inscriçÕeS eétarã.o abel'tas �a Pl*tiirta deste

Estabelecimento, die 27 de jxÁe1ro a 2 de fevereiro,
das 8 h. às 11,30h e das 14h às 1ih '.
20. - Só serão feitas inscriçÕes rnediante apresoota­
çáo dos seguintes dOOUIílentOO, C0l11 fiJ:"rnas �nheti
das, além d� 4 fotografias 3 x 4·:
- Atestado médico (expedido p210 Departatneil.to de

I
, ,

Saúde P.ública), "
.

- Atestado <:le Vacina
,

- Cert1dão de Nasci;rne:nto
30, - Às provas obedecerão ao �llte l,ldr.áriO':
Dia 10!2 - 10 ho.ras - portug1.llês
Dia 1312 - 14 horas.,...- -Resultado da prova de Por­

tugUês
Dia 1312 - 15 horas - Matemãtic-� ,

Di,a 14'12 - 8 haras - Conheóimentos Gerais
Dia 1612 - 15 h.oras - Resultado Gerq! do Exame
de Achllissãão e entrega dos C�rti£1c.a:los de AprdVQ.
ççãoç .

MaI16polis, 23 de Janeirb d� i007
"

"

,

Leoni da Luz PortelJl -:- Sectetária Geral do Insttuto
Bstadual de EdUcação

----------------------------�--�------�--
, , .

SANTACÁTARIHA COURTRY CLUB
"

"NOrr'E :NO lIAvAl"

Festa carnavalesca ao :r:édüli' da. piscina

I Dia 28 dR Janeiro de 1967

Borário: 21,30 hs.
'rl'aje esporte ou típico havaianO.

\

R�serva de n1esas, a partlt do dia 18, no horá;.
rio de 14 às 18 horas, a Rua Saldanha Marinho. n. 97,
Conjunto 201.

,
,

I '
'

Infor111ações pelos telefoI1es 2198 oU .2681, 'no 1'11eS
,

'

J '

tnt! hOratio.
,

•

adar na Sociedade
CABTl DA .ALEMARRA
Professor Dr. Hermann M. Goergen

YARA KASTING [iITTENCOU-
RT - Rainha do Carnaval de 1966, pas
sará a faixa em sua substituta no Baile
de Gala Mun:iíf�pal de Fpolis. próximo
-día três, no Clube Doze de Agasto, a

rUa João Pinto.
•

l
x x x x-

A PRIMEIRA Rainha do Carnaval
de Fpolis, foi eleita "'m 1961, no Clube
Doze de Agosto - Ra�e� Mello; em

1962, r10 primeiro Baile Municipal de

Florianópolis, no Lira TC - Leda Re­

gina Deuscber; ern 1963 no Baile MUni
,

cipal, realizado no TEatro Alvaro de Car

valho", foi eleita Lucia de Aquino D"A­

vila; em 196,4, no Clube Doze - Vera

CardoSO; em 1965 - Eleziana Haver-
routh e em 1966 -'- Yara Kasting, atual
Majestade do Carnaval da Ilhacap".

- x x x X,-

A DIRETORIA do Clube Painei-

ras, na noite de terça-feir,a, prestou Uma

homenagem a Ranha do Atlântico Cata
rinense de 1967.- Waltrault .Ra1nig. Sa

iI'Ricardo, .ieu um·mag1.1ífico "shoW" e

SU.a luúsica Noite Serena", foi muito a-

plaudida. '

,

x x x x-

O SR e SRA Deputado Federal
Paulo MaCarani, em viagem para Brasí

lia, passaram ontem pêlo Querência Pa
,

lace Hotel, onde almoçavarn.

- x x
•

x x-

,

NA Boite da Piscina do [,ira
) TC.,

pr6ximo sábado, haverá urna mov1n1en- '

tada festa dal1Çante que contará com a

presenÇa do cantor Gazolina". Enl bene
fício do "1",ar dos Velhinhos". As mesas

estão à venlJa, na .El: trotécnica e no

Az de OUro".

-- x x x x-

.

NO BA..ILE MUNICIPAL de FlOri
anópoliS 67. nluitas fantasias vão dar
shoW". A Revista Manchete fará a co­

bertura do evento em Côres. O .Jotnalis
ta Salim Miguel, mais Uma VeZ confirma
'1 presença da conceituada Revista, no

>evento,

-XXXX--
'J

, ,

\
Deficit crescente 110 orçclluento fe-

\ !leral, dispensa de operários ern algu­
mas indústrias...chaves, restrição de cré

ditp e dnheiro caro, diminUição no rít

mo de construções, redução das verbas

para pesquisas cientifâeas, dividas enor

mes do poder público, aumento de irn­

pOstos, corte d� subvenções orçamenté
rias perígo para o poder co1npetidor da
ind�stria no mercado mundial, eis al­

guns dos temas, constantemente debati
dos nos últimoS meseS .na Alemanha.
Os debates ern tôrno \ da palavra "crise"
estão perdendo a eficácia. E" que cada

Um entende outra coisa, quando usa a

crise" em apoio às suas teses. Os fíltos
sã'o os seguintes: .

lo.) - O orçamento federal alemào pa
ra 1967 apresenta U1n déficit ainda não

Calculado fill definitivo, mas qUe deve
•

oscilar entre três e cinco bilhões de mar

cos. (1 dólar igual a 4 marcos).
20.) - Corte de despesas e aumen

to de impostos sào' as medida sugeridas
pelo novo govêrno de coligação, qUe pre
tende ao mESmo tempo allienizar a polí
tlca de restrição de crédito ao Banco

•

•

NESTA Capital, o Almirante Helclo
Auler - Diretor do Centro de Contrô­
Ie de Estaque da Marin4a, vísítandô o

Comandante do 50. Distrito Naval - Al
mirante José de Carvalho Jordão.

x

O SENADOR eleito Sr. Celso Ra-

1110S próximo domíngo, ernb.arcará para
,

Brasíua, onde no Senado Fédera1, assu

mirá Sua Cadeira de SenadOr.

-xxxx-

GRANADEIRES da Ilha e Ten.en·

tes dos Diabos, ultimando preparatives
para o carnaval que Se aproxima. Belís
simos "arros vão desfilar pelas ruas da
Cidade.

-xx x x""'"

? CANASVIEIRAS Country Clube
está corn suas obras 'Concluídas. Faltao­
do a inaUguração oficíal.

- x x x x �

FALA:r-..TDO e1n Country Clup�, ,o

Santacatarina, próximo sábado poroIno-­
verá "Noite no Havai".

-xxxx-
•

CONHECI o Setor Industrial
.

Pladem, idealizado, pelo Dr. �van' de

Mattos, . que contou Com o' tOt�, �poio
do Prefeito D�. Acacia &'ntiagQ. E'" Um

'

ill1portante elnpl'£endimel'lto que· repre­
senta para a prefeitura de F;Íoria:n,ópo,liS, "

Ul11a econOmia de mais d� cem JiIl!i.lh�
. � :',

de cruzeiros. Aquele Setor fábrlca ar
, "

te£atos de cimento. por aD.() fabricám

quinze mil metros de tubos; qUarenta
mil metros quadrados de l,ojotas; vinte

"

mil mourões, de -diver�os tipos; tijoleL
ras e etc. O Prefeito Dr. Acacia �Ptia-

, ,

go, nlOStrou aquele irnportante,�que9
.

, '

à imprenSa e convidados eS� �
seguida ofl=receu Um jantar qOS pre8en
teso Esteve preSente a imprensa eScrita
'falada e televisionada.' Entr� bs convi­

dados espefiais o Dr. Norberto Ongatet
ti - SIS. .0 jor11alista Adão MiIflda.
coordenou aquele evento junto a

.

im­

prensa. Informou o ·pr. Ivan �ttoS.
que all será Construído Um grupo' e um

gabinete dentário; 'Quarenta técnicOs
I trabalham l,1aquela indústria

.
,

•

SAO PAULO, janeiro - Cêrca de
cinco lni! pessoaS já visitaram a exposi-

. ção da pintara f\'1arYsia que se encontra

';:lesde dez<'rnbro na Ga1.2riaZ Brasileira
!

de Arte (r. Augusta 2285) . Mc1.rysia\
não expul1ha desde lnaio 1964 e reuniu

"agora, neSSa mostra, os únicos quadroti
qUe pintou em 1%5 e 1966, pouco lnais
de Un1a dezena. Esses foram os dois a­

nos de carreira de MarYsia, dESde qUe
veio estucIar pintura em São Paulo e

no �iO de Janeiro.
Merecem particUlar interêsse os Ca

-
'

san1entos Caipiras", que Marysia pinta
in�.nsavelm(nte, ,há anQs, variando ape
nas a Composição, O colorido, a feitUra
e óS €lelnentos que ellriquecem, o tema,

. ,

as flores, os 'animais domésticas e, Seln

pre, a paisagem do interior paulista, Os

qU(l4jros IUai.S rece11tes de Mal'Ysia se ca
,

racteriza1n pelo .nov:111ento dnS] pirlcela�
daS soltas e pe,a variedade - de :,corf.s

,
,. \

empregadas, nas m.ais diverSas galnaS,
o que dá ao qUadro, Ulna i11tereSsante

partiCUlaridade: de perto, é Uln �'show"­
de pinceladas, unl festival de luzes lniu
•.:las e InulticülorEs, de loyge o desenllo
Se Conlpõe e é banhado por urna luz

n10rn,a, difuSa. ESsa parebe Ser a pin.tll
ra brasileira l11ais facillnente aceita pe­
lo r11ercado de arte internacional, espe­
ciéj.llnellte pelas gálErias de art.e 110rte-a-

.

iiler�Canas, que tên1 adquirido vários lo
tes de quac1ros de MÇ\rY,úa 110S {tltiT).10S

\

•

)

anos.

A expos1çao de MarYsia continuará
aberta de Segunda a sábado, das 8 às 23

horas, e aos d0111in:gos e feriados das 15

às 20 hor,éjs. No acêrvo da Ga�eria J?ra­
sileira de Arte estão à dispoSição do pú

l

blico pinturas bolivial1aS ,dos_ séculoS
XVIII e XIX, pinturas peruanas do sé
culo XVIII, obras dos br&sile1tos GUig­
nard, Pancetti , Di Cavalcanti, Candido
portinari, Volpi, Mabe e Raimundo. Ma
rysia nasceu ern AraÇatuba a 14 d� mar

Ço de 1942 e estudou desenho no Mu­
SeU de Arte de São Pa'ulo, onde travoU

cOllhecimellt direto' COl11 as obras dDs
'.

" ""ii'"
mestres do pasSado, de Rafael a�"MQdi'-i

.

gHani, de Velasquez a Van !<;r_,ogh�' ÀpÍ'en
.

deu a pintar no atelier de,Candido Por
tinari COIn qUeln trabalhou longos anos

, '

110 RÍ.o de Janeiro. Realizou sUa priluei-
ra exposição indiVidual ern 1962, eln

Salvador, 110 'Museu de Arte Moderl1a
da Bahia; a segu11da no n1eS11)0 ano, eln

Ribeirão preto, sob o patrocínio dos' grê
luios estudantis ribeirãopretanóS; a' ter
ceira e111 São Paulo, eln 1964, Participa
-de, exposições coletivas no Brasil e 'no

exterior desde 1956. Nó ano de 1958, ex
. .

pôs eln Madri, Lisboa e Roma. Em 1959

Vinte óleos seUS forall1 expostos s1.).cessi­
valnel1te em ,Córdoba, S:ã-o Luiz, Men­

d011ça e outras �idades arge:nth1as ten-
, ,

qo 03 ll1USeuS locais adqUirido algumas
obraS para s'uas ICol3ÇÕeR-.

•

Central, para permitir, nova
\ '.

.

econornica.

30.), - As dispensas de operários e em

pregados estão aUrnentando, tendo atin
,

gido as n1aiores indústrias de \�arvão, de.

aço, e de automóVeis.
,

40.) _:_ O número de deSemprega­
.:los creSCeu, tanto que em 'fim de 1966
o número de pessoas à procura de em­

prego era maior .do qUe o nlunero de

empregos oferecidos e isto pela primei
, '

ra vez em dez anos, Redução das horas
,

'

de trabalho é outra medida adotada em

muitas indústrias, para enfrentar a di
:

' .

minuição lie ellcomendas.

50) - A crise de Carvão exige bi­

lh6es de marcoS dos orçamentoS públi•
coS, para vencer dificuldades estrutu­

rais n;:l zona de Rheno e Ruhr.

60.) - ,o mercado de capitaiS �n­
t1nua não mereCendo a confiane.a dós in

J

vestidores. As a<:ões nas 001.;:: s alemãs
diminuiram I) seu walor de 1� pOi' cento

no ano de 1966, e de 40 por ce11to deSde-
1960:, _

Isto tudo ,exige, Sem dúvida, .

urna
,

nova politica eConômica e social. Má.9

crise" é um exagero. Eis os fatos da oti

tra face da h1edalha:

'10.) - O aUl11ento' dos desempr�­
gados é co-ns'quenCia do lUverne e eVa ,<

reestruturaç�o no setor industrial. As­

Slw, meSmo continua a AleIllanha com

OS Seus 65 deserupregados ern 1.000 enl­

pregaoios (lnédia) no limite n1ais baixo
, '

no mundo inteiro. Nos EUA, por exelu-
.

pIo, estão 50 ..:._ 65 pessoas entre 1.000

expansão

.A. ... , 'I..I�·J'-'r""· • .!I1 ---z;,;,; r

.... -'V"'-�A-I--'.'�F""''''·V-, �...-.,. 'w"

• \.1 I

••

• •

i€trnpre@dJos consta�entente em, ocupa

çao, enquanto na Inglaterr,a a média é

mais alta .

20.) - O movimento de preÇos acal­

mou baSt;.;lnte em 1966, sendo qUe o mer

Cado alen,ão c.ontínua com preços fixos,
,

com, tendências para uma crescente es-

tabilização.
30.) _:_ O valor do' produto nacional

�fl'escerá em 1967 de 3 - 3,5 por cer1-

to, já descontados Os aumentos de pre­

ços.

\ .

,

•

,
.

40.) - os salártos e ordenados aUmeJl-

tarão talvez ao máximo de 5 por cento.

50.) - O varejo poderá contar cOm pe.­

quenn , expansão de suas vendas.

60.) - Catcu-a-se em 10 por cento o au
•

mento de exportação ..
7().) - Abrindo, mesmo Só unl p01ICO, o

crédito, desa�arecerão ern 1967 as de:.
missões de a�alari>ldos e novamente a

•

\ lemanha viverá urna época de p'eno
emprego, neste momento Só algo menos
intenso.

,O problema é de €xpans'ão e establ
lídade ao mesmo tempo. As l.:leSp'esas pú
blicas e o poder aquísitívo aumentararr;

demasiadamente nos últimos anos; pro
vocando o aumento de'preços. O Banco \

-Central, responSável pela estabilidade
da moeda inaugurou a politiCa de enca­

recimento de crédito, qUe redundou em
. '

estabilização de preços. O problema é
evitar a traxijlforrnação da estabilidade

. '

I

,

, .

em recesso. A disciplinação das fil1anÇ.as'
públicas e a prioridade para os investi·
mentos pennitirào a Criação constante

qe novaS lugares de trabalho e corn isto
unl aumento do podEr competitivo da e

conomi,a alelnã nos mercados mundiais.
Nem 2 por cento' é o número de pes

soas desen1.pregadas na Alemanha. E"

,Um absw'do, chamar isto de "crise"
.-

Não há -nenhum sinal de repetir-se a cri

se econômiCa da década de 1930, que
fo1 o inotivo fundamental' da ascenção
do naziS'mo na Alemanha de weima;,o.
Trata-Se hoje de Uma adaptação às ta�

xas normais de crescimento e ao equili
brio entre es�bil!dade e expansão. Os

'

próprios sindicatos m.ostr&ml..5e dispos-­
'tos a freiar as exigências trabalhista£)>>
reconhecendo os perigos. que estão' s&>

guindo a Um péríodo de dezeBseiG anlQ,{l

de ex pa)')�,§,.::" ;;":1�:DC ��'h).tm:7l!!l!\l>t:dl. Seja ci

tado o Senha!.' :Rosenberg,' chefe da Fe

dera�ão doo �diootog ALemã.es, que ad
,

,

vertiu" contrtJ cf. T..l:::o.::; profetas e sUas

{sp€C'ular,:õ�s callt!"" sentiulentos de de ,�

�
.,

cepção e de mal-estéir no povo alemão,
só para DÚnar ,a demoCraCia". Sentenci-

.

" , .

ou o Senhor Rosenberg: "A eçonom1a
da Repú,blica Fede�al, t:apesar lias difi­
cyldades atuais. é 'sã COlno '}lm pêra .

Não há nenhlllTl motivo para tEmer-se
,

\lm períodd, de recesso e de miséria".

•

..

.. /

•

,

----- .-----------,-----------�-------

ADESTRAM-SJ: NO MAR
OS ASPIRANTES DA ESCULA NAVAL

. Cêrca de trezentoS ASpirantes' da RE", "PF.RNAMBUCO" e PARANA";
Escola Naval deixarão o Rio na pr6xi eI1tre aqtleleR exercícios, serão feitos ti-

� ,

Ina semana para Uma viagem de adeS. ros de Stlperfície e anti-aéreo, faillas de

trUfento a� bordo dos Cruzadores BAR Incên,dio e de abandol1o, transferencia
Rosor' e "TAMANDARE" e dos Con l:le co�bustível e de �rga leve no mar

'. ,

tratorpedeiros PERNAMBUCO" e "pA manobras táticas, ernprego ,de Contra... "

RANA". torpedeiros e· helicopteros �nl ações an

Nesta viagen1, que é parte integran ti-sublnarinos, e outros os quais, 'en1

,te ,do currículo da Escola Naval, os As- 'seu conjunto, darão ao jover" ,aluno' da
i�,' (.,.( . ",

pirantes além l:lO contato com a vida no Eseola Naval" urna),mos!ra de como. Sé

mar receberão ensirlament9s espe!Cífi.. vive a vi�l1 a bordo ,d�s,na:vios de.l18r.,:,,Ir ,

")""1 �I ," ",�"

COS de Armamento, Navegação, Comuni sa Esquadra. :' '" : .) ";

CflçõeS, MáquinaS e Administração; i_' O.; nanos da :rô�çà ':'t�r����:: yísii��
guahnente, terão a oportunidade de ob tão os po�tbs 'de 'Re'êife' e;.L��.nd�, ��11
'servar o desenvolvjlnento dos exercíci Al1gola; a FT, será e?�Úal��a,d.a :;pe�o, All
OS ern conjUnto que serão r�ftliza40s pe mirant,� "ie �sq�a;dr�o:M:Ul't�h� �lV�sco :Cio
la FôrÇa l'arefa capita11iad,a pelo "BAR Valle e Silva. Comandante lem' Chefe da
ROSO" e iritég�àd�� �é18 ';TM:MANDA- Esquadra;' (;{4: J::\11f};i i ,'.' �1

. ,

I
.' '1 1 �,'''�.' ''''''''''';' _.

� ,

t' �l i -., �, � . '", ti' � ... ..... ',� .. ,_.... �, . .- .._

INVESTIMtHTlr'S Md PMdBDESTE::
'

, ,'i '( ':";,
'

... : �
.

. ", '
,

.
{ "

MOVP�S CONSULTAS' I: FUNDIDOR
'. ',; r';" ,:' .",: .. r','

LEI� iP�. INJjUSTri�A�ZA:.��� ;/p� ,
,

CAST ií\NH,A 'DiE.<:,:çf..,.JUn�·í��.lrct�.aJ?d0
"

. ':�II, ��I\\l 1))t:L1ri !!hnll··I'lIJuti �"'4,. '.

lnfoTn:,.aÇ9�S, :(ip,pne pl'� �ljl1át'::;>, e:ra"'!vo�
à ibdu:sjjr�ali¢a:çãp\!Aof;pâj%! n�t;Ç�ai:á. ".

R�l,l�'ê\��(f,'i9.f() ;\ lP,<?���:CIAL
DA URSSI�N0<jfJ3RASlIi.'ft��. Oleg B.

Chicb.kin)i: 'f.,- I�P1l�):'�s�aq;a' etri' :;€xportar, {,l ',1 � 3"� .:1: ':0- .', / '

tratores e hnpçrÍ4r tecidOS, fibras, óleos
, ,', t.� ,-

I

industriais, etc. '
,

i.
• ..

�:

A FUN'DINOR C011tinua r2cebendo
através de cartas ou viSitaS aos Seus es

cri:tórios, conSultas de enlprêsas e orga
• ;f, ,

nizaÇões interessadas eln realiZar ne'góR
.cios no Nordeste. As consultas parte�. (,
de industriais e cOlnel'ciantes do exteri-'
or, do Sul do país e da própria região.
Algumas das Iuais recentes foralu:

SCHELLER SA ZURICH, iU1porta
-,

'

dores de n1at_érias pritnas, 'produtos in-
.
'.

,.:1ustriais e qUími.cos - Interessados em
, ,

ir}lportar do Nordeste furfurol, .aldeido

aÇ,ético, solventes'e plastificantes .

INSTITUTO I1'ALIANO DE co-

MERCIO' EXTERIOR - Procurando i-
. .

,dentificar oporturudades de investinlen
to para industriais italianos, qUe o Ins­

tituto poderia apoiar finélllcialldo 11'1a-
, .

quinas e fQr11eCenc1o assistência técl1i�a.
I COBTÇA - C'O'MPANI-IIA BRAS!

•

•

, .

> .,

• •

I' ,",
, I

, . I :. �

Gale'ria Bra,sile!ra de Arte
. l

de, Nlarysia

..

,

COMERCIO E 'INDUSTRIA MA­
TEX LTDA. (Rio de Janeiro) - Dese

jando informar-se sôbre' indústrias COIn

projeto apr.ovado pela SUDENE e pers

pectivaS de atuação do GER.AN
PROFER'fIL INDUSTRIAS QUI­

MICAS SIA - IntEressados elu dados
sôbre o C011SUI11.0 regional de águ,a oxi_,
genada e dispoI1ibilidale de' fósforo,
e1elnel1tar no' Nordeste.

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IV'DE UMA SERlE

Compilação de
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MJ,UR1r BORGES

-
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L

spar tivo c .3
.

,
.

.

()

Setembro - l.o ._ Em
1'€1.11150 rel'J!i:t':oda !la mede
do Clube Quinze de Ou­
tubro (o j\va{ não pO�l!.!i
sede) a A!,�emb!éi(1j G�fal

O C""'":'1""��",,C\"::> b�a�il·e1I1'o de futebol bancário 0- ". Extróorclinória, C:OI-u\l'OCO-
ro em we· ,!' .- ;, .",:;01:< Ii:C� ;tCl! foi inic;ial;lo na manhã do especia�mel1�e poro ês­
d3 2.a (r: ' ·t}�];Z(1IJ'ijJb.l 'os efi�m:os d'é Santa Cci..;' te'fim, ele1'.!eu 'SOIA! Olrvei-

. ra com'o sP.,u "ÓVO Presi ..
dente 'Cil"l:,da a NI('\�Q 0-
Eirial 2816� ele f. (:. F. S.
esta:J'll"p:1!t!l"do a ta�e�a das
elimil1lQl'órif1s. do C'é!rtl'lme

e§"l:!d'�QI, cfctlll'S e 10"'(1;5,
(!lIp.., �as C!!u!l'o"id"'l&l'!s. Dia
9: E'· i�ici(1da a fo:se eli­
mi""'tór;a PQ�(1 O e<·tcH{'!a'
de f"tAhol de SllIli:O;o: Em

,

$5" F!"q!'lci�:t:o do lI;'ul, �
Ra"itonaa (J'lve�il) O x

Cr!pzeiro do> Sul ti"! .Poir1'vil­
Ie, O. Entrn titM1ClTes o

'!
50""ri ... rf� B<;\:II';\",;IIo, V'o'l'1'l-

oe"," filO '",C{l �."l S Feé_ �I)
Sul por 2 x 1. Din: iEm
Jo;"!",iUe, nro�"e�";!'l.fo fi1l0S

plj-"'intlf'ó",ô('1!i: r,tl'o.""ras, o

Cru�eil'o dOl S!.d VQli'OM a
, ,

e"""(I+ar "0.,.", () Bn�:tOr.lqc1A
"0'" 1 x 1. Erlt,e �i�!Jinres
o Snl'll1iritt, &erroto'R ''1i!) .n­
co DO� 6 x 11, r,.ll'lsl!'if'o:(!iIO.rJo
se (!I"s�n, P(i"1lI às fi",!)is do
e�tadlUa' (li !terem "e"�obl'a
das em 'tn;"IÍ- Em ,.1"lI";Ie­
nau, o IDirc:n(lla de 0"1.5-
que nerdeu -':lara a AABB,
fo.eoL nor 1". x 1, 1'I0!'l nu­
venir;. Nos titulares, o Ta­
boiara oerdnu IJ)Ofa ,t\ABB
po!' 4 x 1. .1\ "oite novos

jO,",O$: AA R(l 13 x I"ill'an-.
"ole ·ti!,ul" ..es A.AIlB 1
Tah",iara 2. fO�l'lIm .rlo�si­
fioen..ltr'l" para às finais
AABS, Juvel1il e Tali,aiara
odl.l�tos. Termina o turno

do, co""'"eoo,>"I!to c;�!!-tJ"inen­
se. "0"0 Do�ni Antl.ne>s.
Dia 13: A s,e!e�ão dlo Rá�
dio rPÇlli:ll:o (li $leSA 4." tll'ei­
nl1�e""'o 011,'(1 enfrentar a

Rádio Rll'Il11Ideil'(!�.es, no A­
dolfo I\:ol'lder. Vitória do
coni�nto titl!1!or por, 3 x 1.
Dia 16: O iêtllo entre Ban
deiWtl! "tee e "e1p",(i,., Cata­
rill'lel!1cp. ftr'l; ••(.I!n'lfe�j·�o "O

ra o dill 1.9 ,6 l!1"e dia 1.0
o ae ..o"'o."o ,,",'"'!!'cílio L!�z
estal'á interditado, devido
o visita do candidato a

Pre!O;itfência ella Ren!ÍI,licn,
sr. Costa e Silva. Dia 17:
O returno do es"aduOlI é

\ inioeilll"o com dois ;1'I"os:
Em C .. ic!·'ma - At'(�tico
O.,er6l1rio 2 x H. L",z 1 e

Timbó, União 2 Cax!cs 2,
l...rQvas eliminatórios pelo

. ,

't'

III

I

'1
r

•

. .

I

tl{�I'ia�a IS § ";t} tl" 'uffo.
O O';' e " 1['10 tetmi!1ou com a vanfi'á!?jem de

S"'li�t�,j C ... f)I�l, :2 X 1, lCom 'Jois de' Pereirinha e �Ié�
ii/lho pf,iJ (! @ :' i !:.�rrri�rJ-"I,e;,�Je. •

Nil �e"''' '., p.':""''''t,:! ver';riccu-se um empate Ide 1 ,;:

�f te't�o '-'! '�"li v'll!fcido til �n(iH'Car para 'os catarinen-
3 �!; "!g f�: ( .

ft -, �� f:fii11 dôsi-e cotejo em Senta Ca­
. r"�ªG1!a Q :'"., �

,

•

t' 'lme;lte o certame, contra a, for-
H'E! er�;pq to:,l II" �.') de Sii1'l ])ol.ilo. ...

O !'c1er'c"'1 ,10 <'.:al'(jjf�' "lr�$e formou e ganhou com

NJiili"C:O; r"'''''3''�a y; 'to'1, rH,tlip� e Mauricio; Beto e Za-
iff ilton; �1 r r, o! i:lIiti, Pereilinha e Welington.

tt�l1if jo us; fo"eln de!:do"brados ontem, no período
�

�. ,

CiCi t!l!!l'de.
Na ",,,('I' ·""1)'1 o se'e<"iol'llt"'!do do Pará vern-r.:ey co

r:1,:'l1 re:<"1hi� 'O" � " !() ';l""""'�g:l1'nl' o que no i!)�é!io fino! da 1I'!01-
{'11 d!l!, ©""'"J1jl 'o".,.., '1 ""7"""£ etY'lrat"rllm Dor 2 x 2, 0-
pis e"tar'(""� (" �'I :>m!o.,'1(' ·,rJos: vencendo o ioco po� x

x 1, olé", J:-. ! .:0 [":lIre-id@, As arquibancadas do está-
dr" It'lr. A 1 " �c.

� ',,,� est:veram 10�·adCls.
. ��o """;' � J �'tI jl'flyc!e, ��O ertóid'o Orlando Scarpel-,

li, ul'n I)�'; 'o ,fo· � ;.0.," ·@,�o. " Rio Grande do Sul passou
'f!1''ll'l �e!('!"hf'i fr.�a· 1", �0 p".Ia representação de Minas
G(1i'��S �a�"F4'1�lli" '3 x O. \

.

Os i001"''> ,dl.� � n feirta: Pará x Rio G'('JIl'lde lia Sul,
na es�ódro tl(1l '" �H@ Ramof - 15,30 - São Po/1ulo x

r�CI;'C'JrlÓl Ci'll 11,�V1, r'll F.�::6,&q(' "0 P. Rnmos - Mi�as Ge�
�¢'i;S )( Bah=(I, àl$ "Si, "('! !10 " l('fn�o Scarpelli - S. Cato·
lina x Per!!lai1\1�aJ'c@, ills 11,30 no Or�ando Scarpelli.

Cidio Sl'l","';t' do RO!i'fO' o e .t\ristic!es Bolan do Co­
mer�iái"io, olh ill'lO I:] sst!J"Oê.iO com desportividade, ten­
ta,am e�lI'e OImbil)$ lam Corí!!rVm CIlcôrdo, visando uma de­
C'li' íic) eC'ilt�e os seus c!ubes pCill'a se conhecer o segundo
colocado.

A irrnlICil.'l1ll'·"fe'! ('cy"hoIJ É!l!tlli'(?SSe não só de ambos
CO I'lla do pró""""o pl'(1sidenihe OS!1Ii Mello e das conver­

SCH'nes che"'1ou-'" (ii ,'I1VIICiJ corc!usêio: Comerciário e Bar­
r'.lSO Bopa"iR"� U�'-�('J "'é�ie er, melhor de tres partidas
pa:'o cu:abc1!i' COI'I' 4) i:r'tll)C!sse 'juoquer que fôsse a deci­
sito do S!.!IW e.' I' ;,:. ,�lCll nos recursos a serem apre�
eia.:!o5.

1

il)il3!�"e d �?l' no fl;)i !\'.1\"l'ado um têrmo de corn-

prornir.so, '(Il'''s'r; '0· !!lO!' .A1I"�,>'l-i{l1es l8ólan, Cidio Sandri e

Oa:rci Melo, � .. 'e ()jo c<'§.!m 113<111'1'050 e Comerciário jo­
gf)! eml u"'� sç '� e� 1l1e:ho" €le tfe:i partidas e não de
4 pontos, em ll'Jf(l! pe!a segulriIêla vagCl.

"o �". o " cr.lIpi·omi�so constatou (IS· datas de
12, 19 e 2� de ,( ve!liliro !)CIl"O as· disputa�.

.

Feitt"O 4e ·,..;",-I·""n o "'('>��"lio i1)a�a c 101.'01 do primei-
1'0 r8��, êsf1e slI1Idie:oL! Criciurna como palcQ do primei-
ro (JCI�sico. I

A,S�h,� Cc-,z-cii rio e Ôt:ll'I'OZtí jogarão dia 12 de
fevere:!'"o e," "." d'a 19 em ita;aí Ia dia 26 Des-

"

ta lI:@pit .... a, -'(1) .1 !�(j Konder.
'NCl : '�;, ficôll1! decidido (I problema das

(1��ltrf!f'le" •
'(I" j&o lOS df.»is presidentes que o trio

de 4:ílpi!'Oi �� .

, '., �Oi';1PO$tO de Virgilio_ Jorge, José
Cll., �os Bc -

I Ii;;' :,11) CeirYClnho, com o árbitro sendo
.

$ur�e'" �!} ,....
,

.' �f'<:}i> de ":t1c:11i1l1 el'llcontro.
Os de�(' -cr'o del'S 1P�H'I';cl.1l!f" face o que ficou to.m­

bé.n decidi..:l,lllo Sf
•

o f � F .derQçCc, com o 5_1:. Osn! Me­
. . jo so COi"PfOi1r�A«'(l!il!,:!o esi'or presente a todos os jogos.

I
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,

�

,t ,. j,�j� '��"r'" \.' .. '"'�;, ..f
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A nte(l�".e!'n, às 20 !loros; e5'teve reunida a direto!'
4a A.s�eit'l.·�ão do!> CrQi'li!'tas Esportivos de Santa· Cat
ril'lo (-,\ClE$C), em SI.!(J sede orovisória, na Rua Feli,
SchMidt, Altos d(ll Confeitaria ChiQuinho, onde trat
de vários Qssunto� de intf;lrêsse da, classe.

Tudo acertado para o ;o�o· Avaí )( fi.gueirénse,
set trava&n no o�ó'!(irno di" 15)de' fevereiro, em benel
cío "a A,CESC. E"", reunião çom o senhor Osni Mel
p:res;de!1te dQ FCF, a direto�ia dQ entidade. acerto,�
úftill""os detalhes f'laf� o referido jOgO, Que será travl
do à 'u:!: dos r,efietol!'es no. lE!ltódio da Praia de

_
fora.

'- 'MovimentClm�se os di�etores acesauianos, n

sentido de consegl.lir uma "lI'Iiiio mais efetiva entre
, .

.

'crôri,ca esport;va de nossa Cllpifi'ar: 'Tanto é, que estó
sendo expedidos convi!tes cios diretores do� di¥el'sos de
portame",to5 esool"tivos das emissôras e iornais, afi
de, em coniunto com a ,diretoria da ACESC, estude
jun'tos problemas Que afligem nosso esporte..

Foi realizada CI tiío 9Quardada reu�i'�o convocada E ao que parece, essa união nõo só atingirá a no!

pelo presidente Osni Melo.
..

� �a CQpifal, c:omo também é pensamento da atual dire
Estiveram presentes cí reunião os presidentes do I'oria da ACIESC e5tell'ldê-la por todo o Estado..Pois pO

Comerciário, ,Aristides Bolell', .do S'!lfroSo Cidio Sandri- ra is�o, iá fÔfClM remetidas cirl:Qlol'es aos nossos cok
do Metropol GilbertO" Ç)liveira, do Perdiqiio Sr. Branda- !Jas do interior, of'lm de que venham a integrar o quo'
li%:te, alem dos presidentes de liqas Francisco Julio di'O social da ACESC.
Wipp�l, Ciro Bocha e das ligas de Videira e Joaçal,a. (A diretoTiOi da ACESC comunica ao s�u ,quo'

Presidiu os trabalhos o Sr. 051'11 Mello, Que deu .dro social Que, de l'.I�o"a em' diof'!té, éonforme pat�strconhecimento aos' presidel1ltes' o objetivo da �onvoca mantôdn 'com a oresidAncia da federa�ão Cataririénsl
ção.· de F,�tebol, a entrada no Estádio "Adolfo Konder', se'

Pretendi" o presidel1te da entidade realizar a fa- rá feita .por um dos poril'ões Clue ficam do lado dos ge' ,

.

Se fino' do estadual com a inc!usã� de três clubes da 1:i'.Iis, onde o acesso as cabines especiais será r.1uito
Zona lDorni Ântunes; isto.� �om. a ��rti'ci"C!Ição do M�- .mais facilitado à�'JeJes QMe iriio ct!mpr�r Si.!(!f

�missõo.,tropol, Barroso e ComercuJrao, Justificando essa �e�I-, A direto�ia dn ACI;SC, por intero'l1edio deste notl'
dOl alegando que do contl'ário o campeonato ficarla'- ciório, cumprimenta Ci Federação Aquática de Santo
paralizado possivelmente até abril. Caterino .(FA�C), que e:omp,!etou mais um Clniversário

Essa paralill:oçã,r; seria provocada pelos recurso:; em sua curta, mais oreifnci.'lo exist�!1Cia. Elq que tem so'

que o SllQerior Trib�.snal de Justiça Desportiva teria bido elevar bem à!�o o nomp. do remo, barriga-verde,
que apreciar. . onde o nos!=o E�tado, rem side II)roiet�do no cenário es,

.

C;ompreen'dendo a sjt!!la�êío todos os presidentes portivo Nac1ional graças ao esfôrço/d<?s que por ela'.
de ch,lhes e ligas concordaram com o pretendido pelo tem passado.

'

,

.

Sr. Osni Melo, excecão feira ao MetrolJ)of, que através
de Gilberto Oliveira,�mante-se firme em lI1ãó concordar.

O presidente Osni Melo, tentando remover Ci de­
cisão do Metropol, voltou o carga é:om novas justifica­
ções, chegando quasi a implorar ao presidente do Me­
'tropor, tendo sido mais uma vez inútil os seus esforços.

Diante da negativo do presidente do Metrol')ol o
Sr. Osni Melo 'amentou que a reunião' não tivesse al- Uma cosa grande própria para repartição Públi·
cançado os' seus "objetivos e que �ava os trabalhos co- , ço Federal. Trol'ar pelo fone J 163 ....;_ na parte da mo-
,mo ,ent:erradoso' '. ifl'lhão a1.1., .,.....• ,_... " .

esredue] salonista são, e­

fetuadas.' Zona 4: Ju, enis
. ,

- Curitibanos :2 x Nosso
Banco, 7; l-itulares: Curi-

.

t'ibanos 7 x Aliados \2; -
J uvenis - Clilritibonos O
x Nosso !:iOI'lCO 6 e titula�
res - Aliados 3 x Hélio
Moritz 4. Dia 18: Elimina
tóriÓls salonis!'as prosse­
guer;l: Tit�J!ares: Curitiba
1"105 6 x Hélio Moritz, 2.

'- C!assificl1clos: Juvenis ...­

No5'sO BQnco, titl!lares -
CiJritibc'l'II·os. foi �eo!izodo
no figl.lei!'e�1Se o. S.O �(il!e­
tivo dos radicHst":ls. Vitó­
ria dos titu!ores sôbre os

re�el!'vQs por 4 x 1. Edson,.
1io-.I"'s;Qn, Toninha P. MaurY,
0$ t'!o!eado¥es. Dia 24:

,

T�eill1a.rCl�� novgme�'íil'e os

�adi(distas. . Vitó"ia dos
re"e�vas >lor :2 x 1. !Elimi­
natórias de futebol de sa­

lão 1'110 Ffo,C. O Do:re ven­

ceu por W x O ao Cimem­
port de Itn10í Que 1'Ião <:on­

saldar oparer.eu pOi'CI
com",romi�so. E"tre os ti­
tulares, o Caravana, do t\.r f
vel"icelJ ao Met�opol de
Crici(imia por 3 x O. Co­
r:.'!e;:a a se falar no regata
oceânica FloriClnópolis­
São F�a!'!�isco do Sul. O
Avaí perde pa�(I o CO!1(1er­
ci6rio por 1 x O, inician­
do-se mais uma rodada do
estalPlual. Dia 25: O (:a­
ravana do .Ar V!)!tou a' der
rotar o Metropol pelas e-

liminatórias sa!onista ..,
,

'

por 2 x 0, com qols. de DA
.

Silva. Dia 26: E' realizado
o último col�tivo dos ra­

dialistas para o jôqo com

os paufist«iÍs, moren.do • a­

gora pêra o dia 29. Os E"
. xutos que 'serviram de
sparii1!�, ven.<:eram Dor 1
x O, num ótimo coletivo.
Dia 29: POI' volfa rias 10
horas che.,� o Glvião da
Sadia- Dant He�l(!I'd, con­

duzindo '0 de!e'la�ão pau­
lista da Bondei lI'antes, rec

peciol'11Cl',da no Aerol'lorto
Hercílio Ll..lz. As 11 horas
os 'paulistas fizeram rápi­
do lanche no C�istal lan'­
c:he e f'lM !iequda visita­
ram .0 estédio dei Figuei­
lYense, Po� vQlt/tl! dns 13
lIJoras. e5tiYel'nm na La­
'100 dn CO"lceição, on.-fe
saboreadaln1 os mais di�
versos' pratos de call!'larão.
As 21 hort:ls, verificou-se
o tão aqual'dado jô�o, na

estádio dr. Adplfo Konder,
anteeerfendo inúmeras 50-

renl&a�es. A· $eJe�ão bor­
riqa-vel'de formou com:

GuaracYi
.

Pedrinho, Toni.

Cont. na' 'ia. ;p5g•

•
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Brasíleíro de Futebol Bancário
N�

Corespondênct« recebida de São Paulo pelo
gador Rogério Sentes, que forma com Mirinho e

. vallozzi o i'�io de 01.1'.'0 do Avai, �ão-nos conta de
I) Pá!meiras, campeêo paulista, interesse-se p.elo i

do ] .. tit " ....curso o jovem o.aC<l'Jil e ezzurre r .01'1.0 quo OI
da a oportunidcde de vê-lo em ação num dos PI
mos jogos que (I "Mais vezes campeão de Santa
f a tb'lQi' vier a sustenter, Nêsse sentido, deverá' y'
este Capital .um emissório do clube do Parque An
fica para melhor observé-Io.

Ca.vClillax:zi eneontre-se 1'10 melhor de sua lo
e é ai!l1ld01' considercdo- um des melhores em SUa

siçéiío 1'10 Est(ljd� e, se vier 'à conveneer ao enviaIO-'�""""
Palmeivos, tá certe C1 su-a contratoção pelo, gr
clube paulista que está rencvendc tseu plantel pal
temporada .:

�eg�nnda r�dada .

ven'ceram Sanla
Palrá" São Pwalo e· Minas Gerais

.
.

,

. Com o reali:r.qção do seeunde rodada do Compeo­
.,at.o BrQ!'iileil'o de futebol Bancário, verifica-se que
S/anta Catarina, na Cha'!e B, e Pará, na éhave A, 1'0-
dc�ii.o. decidir, omor;hã, o titulo, tudo dewendendc doc;

resultados; .da terçeira rodada, ontem' efetuady, na que!
os locais tiveram por. adversário o Paraná e os pcroen­
ses os mineiros. Até a hora em que encerramos nosso .

expediente esportivo, a rodada em referência ainda
I1ÕO havia sido iniciada. -

Os eerertnenses triunfaram sobre os pernembu­
canos por dois tentos a zero, gols de Helinho e Piz;o­
latti, enquanto que os percenses estabeleceram 1 xO
sobre os gaúchos. Nos demais jogos da rodada, os mi­
neiros deA'rotaram os baianos por 8 x O e os paulistas

/
.

(I duras penas passaram pelos paranaenses, mar'cando
1 x O. -,

'11, 1-" I' lit" �. I. Jl n I

&�eWãOn �are-;e!.I' O �Sp�rlí!S.!(a i.&O .Hn�

(
Esportista 110 melhor ecepeêo do vocábulo, N

fan Garcez, presidente do Club.e Atlético Guarani,
ta Capita!, é um exemplo ft1l"O de persistência, abneg
cêo e sacrifício. Fi!.Indou o 'Buq�e' há meis de vinh
• • r -.

ESTADIO: ORLANDO SC4RPElLI 1'I0� e pelo tricolor tem dodo o melhor dos seus esfôr,
1.0 Jogo: Minas Gerais 8 x O Bahia O!r�se-i(JI que o GUC'lrnnlÍ é a sua vida, pois falar' no
Juiz. Wander Moreira (Fed. f'anaraense) be .é fOliar nele e vice- versa. Com poulos enos de
Gols: li'omar (4) José Marcos (2) Geraldo e Rober- Lia vérzee, G(ljrc(�z 1 ("\'Co I.!. o GlJovaní paro o futebol'

to (contra) ciel, io�rando de saída o título de campeão amadOI
Minas: Valdir, Wi�son, Gilberto, Lacerda e José que valeu ii simDótic::a aqremiacão a ascensão ao

Pedro, Scarpelli e Profeta -Luiz Carlos, Geraldo, Jo- fissionclismo, onde ecnheeeu tAda a sorte de obsta
se'Marcos e Itamar.

.

lo�,los,'mas que teve a c:dória de revelar muitos cra�
Balaio: 'Vítson (Cgr!os), Roberto, Jo-ee (('qô ....e), da pelota que se espalharam pOI' tôdo o Estado, ehe

R.aimundo e' Arquimedes - Ney Andrade e Otaviano do (!i�uns à i'!llteJ!41war clubes de outros Estados. As
� Tibiric:a, ÁlI'mandinho, Zé Reis (Paulo) e �ailsoi'l. ses més do ch,be' �a""Clis o. desanimo!,(IIm. lutando s

2.0 Jogo: Santa Cataril'l.a 2 x O Pernambuco pre D�ra otinqir o �r(l!�de o�netivo do clube no profis!
Juiz: Ricardo Alfredo Silva (RGS) nnlismo, GCi�cez viu concretivede a velho aspira,\ Auxiliares: Arme�ino Braga (PR) e Joel Naxário (:.0,"", t:I conquiste, no ano passado, do título máximo

(SP) .

, -; _ cidede.. . I .

�

Marc:ado,'es: ,Helinho e PizolÓltti I. ,Ne,vton Ga1!'cez, pelo que tam feito em prol
,S'anta Catarina: fAaraiá, Bezerra, Zilton Phillips, 1'I0:;1so· futeb'o! bC!!TII QI'e'merece o titulo de "Esporti

e Malullfcio ...;.. Z(lnilton e Beta.,....;. Helinho, Pizollatl'j, do ,�no de 1966. Te'TIos C:l)ndi.�ões para outornar·1
Pe;eirillha 'ei �Ii:nto'n (Joqui:nhall �

<,' ,," :' ::ô,<.. ,� ij'�£7i�Q:S" �11!.!$ q�!(Jr-'>�os (l!O es,",orte de nO£;;o terra( E o

,PernambMC:o: Brun�, Marcos, Tonhão, Edilson e :í:C!"l"��>na (Iat.,' dI'! ho:e; auro'ltdo êf� e�,:� ..ii c;omDI�tnl

\"'aUinSlton - AdiSson e França � Arrufa;' Doniel, Ro- mo;";' ,I-IM Cln;ve�s,,�io "ue ce�tam-"lnte não lI1(1ssaró de
xemário e Zé Carlos.

..

per�e�ido, t�!"I"'o' �i1o os seus amiClo$ e adli'll'lliradô,es,
Ie "'eM· tnereee â ·ho ...."lria, Il)ois seu exémplo de es,
tistl:ll de i('II""I-."!�;to-� ..1''''11'10 de ser imitado.

Parabéns, Newton!

DETALHES DA RODADA

ESTADIO: DO PAULA .RAMOS
, ,

: -...J.

�1. Joqo: Pará 1 x O Rio G.onde dei Sul
Juiz: Bolando Rodrigues (SC)
Marcador: Fran'cisco
Pará: 'Sel1'�io, João Carlos (F'ranc::isco), Diraci, Pé

de Pato e Waldemir - Siro�hO(lU e Amaral - Francis
co Cl�) Carlos), Purifica, VCl�ter e' Heitor.

R. G .. do Sul: Pedro, Rui, Didi, MCluro e EJoídio -
I)elmar -(Renato) - Jor.ge Farpas - Espanhol. (Gilber­
to), Bicúdo .((Jlliro), André e Bandeirá.

2.ci ,Jogo: São Pall.do 1 x O Paraná
Juiz: .A.nivaldo Seixas Magalhões (Bahia)
G91: Ezequel
São' Paulo: Agnaldo, Paulo, Motutinho, Od.air e

EurICO.- Mello e DiNso" - Walter, Warlen, Ezequel e
,

Carmora.
Paraná: Baiano, Zig, Ai'isteu, leonidas e Joel -

Alocuzinho e.ariel - Ne!so, Cesar, Age� e Ismael ..

ACESCda
,

.

,

o que :resoIvido na

da r.c.r� •

foi ultima .-

reUDlao
/
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MISSA DE 2° ANIVERSARIO
•

I

Viúva Elvira Müria Cardoso e filhos convidam
. ,

�s parentes e pessees (lmlgos 6 comparecerem Cl

Missa que mondarõo celebrar, às 19,30 horas do dia'

1.1 do corrente na Igreja São Luz, nc Agronômica
por alma do inesquecível esposo e pai.

FRANCISCO DA SILVA CARDOSO

,

-----
-- ---'------------

SOCIA,!SA rcdos que comparecerem. este

agradecem sensibilizndos.
ato de fé cristã,

Dr. MOACYR PEREIRA

IMÓVEIS VENDE-SE
. Transcorreu no dia de ontem, a passagem de mais

1..In1 aníversário .natalícío do Dr. Moacvr p::reira, Ve­
reaelor a Câmara Municipal e pessoa muito relaciona

. da nos meios sociais e culturais de nossa cidade.
Ao .nataliciante, embora COll1 atraso, enviamos os

nossos sln'ceros e efusivos cumprlmentos com votos

de crescentes 'prosperidades.

DUas casas de material à rua Conselheiro Mafra

nrG.169 e 111 COIn area de 147 In::: (7 metros de {ren­

te pOl' 21 de fundos).
,

Um terreno cOnl 17.60 de

par Dutra com 97 In�tros de

casa de madeira,

frente à rua Gal

fundos, contendo
, .

Gas-
, '

menina ADRIANA SIMONE, :.

,

Uma casa em construção no' IJotealllenl'o:' Sto-

d'ieck -- area ele construção 331 n12. .,

Urna casa ele alvenaria situada no Estreita a-rua

Balneário corn terreno medindo 20 metros de frente
ceOl fundos de U111 lado medindo .40 metros e oUtro

,36,50. Prece a combinar.
, "

Diversos lotes nO Loteamento
-

TOS DUMO::-\T".
"RECREIO SAN� ,

Vê passar na efernéride de hoje 'Seu 2. aninho ele
vida a graciosa menina Adriana Simone Ouriquss,
diléta filbinha do sr. Acácio Ourtquee, funcionário da
Escola Industrial de Florianópolis e de sua - exma.

,

sra. d. Roset,e Solange Ouriques.
.

. À Adriana Símone e seUS genitôres "O ESTADO"

pOr. tão au�picioso evento deseja-lhes muitas felicída­
eles.

• >
,

'.'

Um terreno no. Estreito a rua sgo José' 9,. esqui-
, .1 . , \.

J, ,
'

na coni a rua Tíj1Icas, corn 20 metros de 'frente por

150 de Fundos - proximo ao GiI!ásio Aderba! Rarnos

'da Silva.
, ,

Urna casa d� alvenaria �\ rua Eduardo Dias,
- area c('nstruindJ 150 111etrQ,S q.uadrados.

.
"

.. ( -

InforlnaC'ões 11110biliária Ressaca:da
. . ,

te Silveira 20 1. andar -- Ea1a 5 - Otl'

7125.

. .

-=====::;c-::=-=======,===_,_------.�-.:::.. _ _...--_,,' _.. _. .. ._.4_ .,-;-- _

,
. , ,

'CARTEIRA EXTRAV:I1\D1 .:
, ,',

Extl'aviQU-ó=e a carteira 0a Caixa Econôrnica :Fe-
. ,

cleral de Santa Catarina nr. 82158 -r-r- Depósito Popular.
•

eUa Tene,
pelo fone

.
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VtfiRl·/S Anuncia Nôvo TiJll de M!)�rir
�

,
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,
, Será lançado nos prÓXi1l10S Inêses

pela Divisão de Produtos Especiais da

\Villys nôvo tipO l:1.e Inotor diesel nlaríti
rno destinado a peqUenaS eml?arcações

,
-

-
-

A ll.OVa unidade, de 4 cilindros, desenvo1
ve 5G HP a 2.400 r.p,ln.

Entre os lanÇanlentoS da fábrica de

Taubaté para 67 figura ainda Uln
.

Ino­

tor diesel de 6 cilinelros, de ll0 MP, des
'tinado a hal t bs de pesca ou turiS1110.

"

.. '.., '.

, .

)'{o\!.-:rfO-[-
, ..

"

.
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NÃO MAIS TEM PO.
-
• PERCAAGORA

I

.' ,

(30"/0 vendido no lançamerlto) Pudera, corn tó.das estas vanta'gens:

, ,

.' Salê.o de Festas p/us(_) exciusivo dos çondórninos
.,

: • Hall (F:oy,er) Social revestido de mármore e larnbris'
• Play-Groul)d para seus filhos
• Portaria com telefone
• Garager"ls subterrê.neas

,

Apenas quatro apartamentos por andar

Fina'"1ciado em 5 anos, e tem muito mais.

j
...

;"

.

)um lançamento com sucesso da

•

IMOBILIARIA
A. GONZAGA
FONE 3450
DEODORO 11
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I Veleiros da Ilha. As 17

CIHEMJ�S
. CENTB�)
São Jos�

às 3 e O 112 hs.
Alberto Ruschell
Carmen Morales

-:- en1 -

PAIXÃO DE GAUCHO
. CeitSura até 14, anos

ftj.lz
às 5 e S; 112 hs.
Virgílio Teixeira
Carmen Sevilla
Lola Fiares
-em-

O CAE-iARE' DAS
ILIUSõES

Censura até 14 anos

BOXY
ês 4 e 8 112 hs.
Edward J",dd
Laurence PaYne
- em--

O
_

TERROR DOS MAR ES

, ,

Conclusão da Sa. pág.
nho, Mirando e Rozendo;
Beto e Barreto; Unuri,
MaurY, Mário e Louro.
Jogaram cinde: Iron, Va�
lério, Zé Carlos, Osmar,
Walter e Ziguelli. Dia 30:
As 10 heres aconteceu a

posse da nova diretoria do
Sindicato cios Radialistas,
com a presence do sr, Go­
vernador do "Estado, sr,

Ivo Silveira e outras' alta
autoridades. Enio Rodri­
gues, Fiori Giulioti, Flavio
Araujo, estiveram repre­
sentando a turma paulis­
ta. O ero verificou-se no

bar do restaurante ROYal.'
As 12 horas,: foi oferecido
um almoço (feijoada) no

-

l{}levls_orBS
��
�-I:h�£

v _
',r7

-

-;.
- -

,

" ,

A�51$T!:Nt:I.A TEtNltA .

DIAr;'rf,M�NTE .

,

DA iCABRIC:A
NESTA CIOAOE ,

�b����: garuntla
"')r::R\/1 . !=,�,��"',."
� ._ Lo,.

Galeria JacquelinI'
Fone: - :1155

loja :;I

regata Florianó ...oiis - S.
Francisco do Sul, com a

vitória \ do borco Yara,
que chegou a Babitongo
por volta das 11 horas. A
competição foi iniciada
sexta-feira,. com (I parti­
da acontecendo na Ilha de
I"hato Mirim. Classifica­
do devido a motivos técni­
C05. Dia 11: Noticia a im­

prense oue o 1.0 Congres­
so do Crônica ESDortiva
terá por sede a cidade de
Lo.ge!', por oca�iêio dos Jo
gos Abertos, na 1.0 quin­
zenc de novembro. Â ini-,
ciativa é da F. C. F. Dia
15: E' iniciado o campeo
noto ca,tarinense saJonista
de juvenis, tendo Dor 10-.
col a cidade de Blumenau.
Result.ados AABB 2 x Do­
ze O. C(cero e José, os go­

sence de MfUCJluios, qau- le'-l&ores. NO!;$o banco x

r:nos e c.atarjnenses. Wal- Cru7.eirQ O. Dia 16: Doze

lig, de Pôrto Alegre foi o 2 x Cruzeiro 1, gols de
�(J",,!?eão por 90! Qyareqe. Mauri 1)01;0 os doxistes.
O Corllvana do Ar, perdeu A.ABB 1 x �ossobanc::o 0,

, \ �
uma, empctou uma CRo- nol,de Cí-=ero. On7e r 'x

sérle 2 x 2) e venceu o 1- Nóssobanc.o 1. João e. wu,

piran"a por 1 x O, �ol de son os (,!rtilheiro�. AA.B B
Da Silvf.!. 01" 8: E' inicio- 5 x Crl.!:!':ciro 1. Classifica
'C«o e"'l JO;l')viHe, o TO�l'Ieio ção· final: Campeão....
&"n \'�r'õ'hl, com a po,l'ici- A.ABB. de R!.I ..... eI'iQU com

,.,�C"I) do� seleciQ!1Qdos de O p.l). - 2 o fuqar: Do��
Fh)riC',llnórl)�!S, Blumenau, de Ff.)o!io- rl?�� 3 .,,�. - 4.0
ltajai" Sêío Fran<::isto do lugar: Nos�ol,�"'''Q; de L,a·

I Sul e Joinville. (Re!i:I.I,lfodo ges e Crl',,:eiro de ;.o1nv1l­
dI') dia:' BlumenOIJ 2 x Ita Ie, com 5 p.p. Dia 23:
iaí 1 e S. Fc:o. do S!JI 5 x Mais uma rodado do esta­

Brusque 2. Dia 9: Resul-' dual é desc!1YQl"fida sem
,

todos do dio. do Torneio .

ClIqresentar nO·ofidades. Dia
Ivo Vare!Q: F!o�iC!"óoo!is, 30: ,Com a particil)oção
5 x Itajf.ii 1 e Joinville 2 de qouchos, catarine�ses,
x Brusque 2. Dià 10: Re- cariocas e mineiros, é ini­
sultados finais do Ivo Vo- ciado o XVIII Campeona­
re!a: Florianópolis 2 x to_ Brasileiro de Sharpie.
Blumenau 2, Join·.-jlle 3 Na próximo opo!'tuni�
x ,S. Fco. do S!"!! 5, F!or'o- dade estaremos apresen­

nópolis 3 x S. Fco. do Sul' tr.lndo os acontecimentos
1. Ouadro cCllmpc¢io: Flo- dos mêses de Novembro
rianórolis.� fausto: BiQ- e De%embro, conclu!ndo
zoto e Erico (Bo.rqes); Ta- ê�se no,>so trabalho, es?e­
mino e Pa·,.I'). E' encerro- ciol para "O Estado Espor

.
do em São FeD, do Sul a tivo'. Até lá.

horas,' o deleqccêo pculls-'.

to retornou (I São Paulo.
Outubro 1.0: E' iniciada
mais uma rodada pelo
campeonato estadual com
o jôgo Américo e Próspe­
ra, em préHo Clue transcor-

.

reu tumultuado com o ár­
bitro Santo Murara, exoul
sando 5 otlétas do Améri­
ca que reclamaram após a

marcação de uma penali­
dade máxima que não
houve. Dia 5: Começa a

ser inl'ensificCido o noticiá
rio sôbre a reali;r:C!«;éio do
Campeonato Brasileiro de
Sharpier desdobrcdo nes­

capital, 110 próximo (fia
30 de novembro. E' inicie­
do em Pêrto Aleqre, o Tor
neio Intern!'Jeional de Fu­
tebol de Salão., com C! pre-

-----_- --_--- ---,-.- _---_._- ---_._--

Censura ;t!té
BAIR8('S
ESTRElfO
ti 'If rrn 'II' 71i .

r,� � .. ' tEl! ti

5 anos

às 5 e () 112 hs,
Giria

.' Lol!obrigida
MOl'li.::a Vit�i

Ell' Sommer
Virna Lfsi
.- em

AS [lONECAS
Censura até 21- anos

------'. ' ...__._--_._,

Rádio Guarujá

IMPERIO
às 8 1 2. hs.
MO!1um.'ntal sho\v de
.

d ..I'�!varie aue .• "

luxo! ...
M·· ,MSlca •.. '.

De'íi!l.lmbfGl'!:"ento! ...
NOITES '')UE�ITES 00

_, '

ORIENTE
Cinema5cope-Aastmon­

Color.
Censura

Bait.
às 8 ll2 hs.

Lon ChaneY

18 anosaté

·-em

fA.CTC COM O BIASO
Censura até 14 anos

ENG. Jest EBi�IHIO SERÁ CONVIDADO ESPECIAl.
DE r�n.,um DE DERAlIES ttO RECIFE

_._

na

o Engenheiro José El'l1l.ÍDio de Mo

raes Filho será convidélllo esp�cial de
wn Forum de debates sôbre o telna IN

DUSTRIAS DO NORDESTE", que Se

rea1i2íará no REcife durante a reUnião da

Diretoria e do Conselho Deliberativo da

Associacáo Brasileira de Cimento Pol'-
" .

tland e do Sindicato Nacional da Indús-
tria do Cimento, :de 23 a 26 do c.orrente

Inês. A exposição de telna será feita por

tim engenhEiro da SUDENE.
A reunião' dos produtores brasilei­

ros de cimento, qUe marcará a comelll0

raGão do 300. aniversario da ABCP, in

cluirá ainda tuna palestra do superinten
dente·da. AssQc;aGãó, Engenheiro Nel­

son da Barros Camargo sôbre "A 11l.­

dústria do Cinlento no Brasi 1". visitas

. à fábrica da Itapessoca Agro-Ihdustrial
S.A.", à COPERBO, à I.F2il'a do Comér
cio e Indústria do Nordeste, no Recife
e a fábrica .,ia "Cilnento Aratu S.A.", ..
em Salvador na Bahia.

Est.arão presentes às solenidades o

Governador de Pernan1huco e seu Se­
cretário da Viação, o pr=fêito de Re/cife
o diretor do INFRA e outros represen
tantes dB. SUDENE, aUj oricl.ades do ..

,

DER e' outras person2lidades. Hoje;
conl. a presença 116 chefe do Executivo

pernambucano, será re.a1.i-zado Unl jai1-
tar ConlElnorativo do 300 ..àivetsário da
i\BCP, no qual serão hOmell.ageados OS

associad(\s fundadores e a prilneira di­
retoria da l\Ssociac'ão Brasileira de Ci-

J

Inento PortI,a11d.

-

• Programação para

Joel Rogéric HeitOr
u vIlaS Oscar Paeg1e
José AdoniS Ribeiro
josé Pereira Filll0
I);�ia de I-Iaro Ant1..lll.eS
I..,ouriva1 Domingues Fr,all.CO
Luiz Carlos S,,:l
I,uiz Carlos Sperb
IJuiz Fernanelo DUarte
IV[anoei C�lodoalc1o ;Trall.cisco
IVlarce10 flaberbeck Modesto
1\1::1111'0 Duarte Schlltel FiIJ10
1\f ,1, S'l G '1'"l' �''"Ja , ''Ia TanOO iI

NTlton CéSar Silva
Orla11do Vieira S01..'za

.

. O,3Car Vi'ein h.�ber
Paulo José lVrartins
Paulo Teske
RosPl1v"ldo da S�lv8
'rOnca:? S 1�1 1 de So-Jza
Vanda P"�l'l'cjl'a de A ra{ljo
Os candidatos apl'0vados deverão

realizar Silas 111atrícu las at!' o dia 28 de
fevereiro p. vindo1..u·o.

Secretaria "\ Faeuldaele de Medi�
cina da Universidade Federal de Santa.
Catarina, aoS 18 dias do mês de janel1:o
do ano de 1967.

Bel..João Carlos TolcllTillU Never;
Secrecá.l"io

_._ ...�- .... - ---�........- '_.-.. --...-.---_..-----_. _._----.��----_._----- ---------�_. _-- _._--� .._-_

hoje
07 ;05 - Música Popu­

lar Brasileira.
07 r10 - COl'lversol1do

Com o Agricultor.
07,15 --- t\'\úsica Popu- .

lor Brasileiwa.
07,35 - Só Sucessos.
08,00 - Corresponden

te Cimo.
OS, i O - Programa E-

1'C'r.l7a� N'crséime"to.
OS,55 Repórter Alfred.
09,05 - Peça o que

Quizer. .

09,35 - Isto é Sucesso
09,45 - O Parecer de

Louro Soncini ..
09,55 - A Capitol é

Notícia.
10,05

Ondd.
10,35 - O Esporte em

Revista.
10,55 - Inforn"lativo

Hoepcke.
11.05 - A MGsica que

Você Pediu.
.

11,35 - De�file Ban-

Carnaval

•

gu.
12,00. -

fred.
12."10

Repórter AI-

• •

11 ,

- 'Aln10condo
.. '

com Músico.
12,30 - Sucessos do

,

Juventude.:
,

1 '.,55 - Corresponden
te Cimo

13,35
Samba,

14,05
14,55

Notícia.
15,05 - Carnaval 67.
16,05 - Redencão.

..

16,35 - Só Su<:essos.
16,55 - A Capital e

N ...... · 'A
"', '1':, .•.

17.05 - Só Sucessos.
1, � ,35 - Sambo co,,"

Bos<">::I.
17,55 - Re,)6tt�r. .l\I­

fred.
'/ R 00 ;__ O fi'Jstante

da .i='rece.
18,10 - A Guarujá é

Notícia.
18,30 - Vanguarda
18,35 - Vanguarda

Esportiva •

18,Stj - Corresponden
te Cimo.

19,00 - A Vor. do
Brasil.

2�,OS - Carnaval 67.
20,35 - Rádio Novela'

I{oIYnos •

21,00 - Corresponden
te Ci."o. '

21 r10 - Su'cessos de
Todo () Mundo.

21,35 - Evocaçõo.:.
22;0.0 - Repórter Al­

fred.
22,10

Favorito
22,35 - A Noii'e é

Nossa.
24,00 - Encerramen­

t@,

A Bosso

- Só Sucessos.
- A Capitol é

Seu Cartax

De ordem elo Senhor Diretor da

"

Faculdade d� J\/[: dicina (' Dniversida-
•

de Federal de Santa Ca al'ina, Profes-
sor DoutOr Ernil FlYgare, .torno público

.

Os nonles elos C[ual'e�l.ta e, oito (48) can-
,

.

djdatos aprovados no Corll:urso de Eia-'

bilitação de 1967, realiZado noS dias 9,
10. 11 e 12/ elo ,corrente:

Affonso _'\ppar'êcido Modesto Netto
A I'onso JVlal'cio Batista da Silva
Alberto C11r.erpensquc
Ana 1\1'1ria Hildebrand Lin1a
Anibal Sevet'o Georg Nafci:l1C:ito
Antônio Ca.stilhos
Antônio Césal' Leitão Leite
Antônio Fernando Salles da R(lcca
Celso Palma
Cleber Luiz Vieira Rodrigues
C1eonice Maria Piccoli
Cleuz<l Coral
Clóvis Hercflio Isolani
Constantino KosmoS Komnirios
Cristiano MarqueS
Dorival Ventura Ramos
Dubes Sônego \

Edelaido Marciano de So1.1Za
É<!lio Sil'ra Jabôr
Geraldo César Althoff
Helvi.dio de. Castro Velloso N'eto
H£rcílio Ivo Varella
IocOquito Carlos Pimentel ...

Iraê Ruhland
Irineu Schroeder
Jani Rogério Vieira W01££
,Joã.o Albexto Kolb

,

"'isto:

CollaÇo

\

Prof. Dr. Enlil FIYgarc
Diretor

26.1.61

. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Suh·Ton.¥llH e Snrgelltol FàZom .....
Para Reformar Er.lilliulos

i

A reforma dos e. tatutos da Sociedad·e Benefi­
cente des Sub-Teuentos e Sargentos da Polícia Mili­
tar do Estado de Santa Catarina é o assunto qu e pre
c10rninará na reuntão convocaIa para o dia de poje,
às 18 heras, TI.a s.ala de j1ct'Inas daquela corporaçi'i;o. A
nova carta diretiva do funcionam nto da eIlt'daC\e de
verá vigorar 110 blên o C7168, após o pronunctamcntoI. .

.

da maioria dos integ a es de Seu C8rpO ass(;i�··atlvO.

.-� .

\

_ .... _ I

-._

l<'�1)ri:lnópolis, (Quinta-feir�), 26 de janeiro de 1967
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!'§?O P®regrina I'�(t fnsle l!lt!���g��rando
En' Xuxerê e Ft:c'1�.inal Dos Guedes

Prcsseguindo e111 sua viagem aos municípios da

região oeste, ond: inaugura diversas obras, COlUO par
te dos festejos comemorativos ao primeiro aniversá­
rio de Govêrrio, o sr. Ivo Silveira cumprirá no .dià de

hoje o seguínte rotei!'): :ls 9. horas, saída de Chapecó; .

, .

às 9 30 horas, v-sita ii,s obras do Ginásio de Xaxím;
às li horas, inaugure ç.� J do Grupo Escolar de Xan.
xerê: às 14,30 horas, inauguração do GrupO Escolar
de Facbínat dos GUer' es; às 16 hol'as, solenidade lnau

· gural do 2. Grupo gr rs oar da Usina "Celso Ramos",
em Fac11inal dos GUE:IE 3 Daquela cidade o Chefe do
Executivo seguirá para Concórdia, onde será home.
nageado com um bar�q I ete, para amanhã. prosseguir .

em Se1.1 roteiro de il1aUi urações que termillará dia 31,
.

d.ata de SeU primeiro ani versário d= adnli'·1istrag.'ão. .

..

, Ju.nia Adminisiri f ra Do BRDE Beunesse
.

Para Programar tv! nís FinaRlciamel1tos
Reulle-se hoje, reótJ Capital, a cHretoria e Jun­

ta Adlllirüstrativa do I, nco R"2'jou.aI de D<52nvolvi.
._. .

I

ment\) do Extl'c:rno-� �tl (E.R.D.E.), devendo estar

presentes, além do (lir �tor em Santa C�tarina sr.

Martinho Cal�ado JútÜ'l:, oS representantes das- agên
cias ,dos Estados do l)aj�::lná e Rio Grande do Sul.

,
O importante fll::ontro objetiva a eliSCtlSsão e a-

· provação ele' prograrr ,a:; para nOvaS financianlentos,
sendo, por isso"mesrr'o: aguardado Coln justificada' e

gran4e expectativa n�: círculos ligadoS OU dependen
tes das ativida<i€s do B Il.D.E ..

Enquanto isSo, a ÍJ lprensa diyulgava a concessão
de 2 novos fi11anciar lE : tos, li.m para firma de São
Miguel d'O'este, outrl), -par-a Joinville.

S2n�haqi!í Herr,; �;l Do �niltus
Q"ne Não And;l �

..

� 'J Abrigai-
,

Os moradores do ,'ub7distrito de Sambaqui, ,vi­
ram-Se ontem impossibilitados de acOrrerem aos SeUS

locais de tl'aba1ro, r a cida.de, elTI virtu.de do, colapso
total da linha ,.:Ie c(" [e'ivos da tOIle sSionilria l'rinda­
dense S. A.,'o que, rcc'amam, vem ocorrendo assidua­
mente, seln que qu·tlcller pl'ovidênCia Seja tomada,
em detrírr <'nto Cf'S '5' 'JS den

-

ndentes qUe ficam a
• <' -

.,
-

mercê da dec {'T""'Y :'st;" o (1.'1 erilP�'�sa, pel'l.:1endo muL-
tas dias de 'trabal};o TIec]anoarn- Hind'l, d'l C�"D:rleta
falta de confôrto n,os coletivos, onde. ern d�3S d e chu­
Va, conlO os qUe corror1, chove mais do qUe na rua. -'

" (�@:��. L@lr�llllif;\f/[f I'�;: 1. GZi 1�,ão'De
TrEhalho Com Gi'lf �j De Carnaval

(.
.

COIU Uln. Grito de Carn3val à luoda da casa, a

J�sc:olél de Sarnba "E'nlbaixacla Copa Lord" dará pot
illaugul"adü o seu galpão c)e trabalho.s; 11·0 próximo sá:
bado COlll il..íeio às 22 horas. Servirá C01110 sede social, .

Provisória lias "lordes".
I

Senhoritas 'não po)·tel1centes àqu�le conjunto e

interessadas en1 partic:ipart das 'fesHvidac1es do dia 28
deverão procurar .a nr2sidente do Grênli;)' Fen1i.nino,
paré\ obte11ção d,os éOl1Vites;

.

.

.

. Frosseguenl intenE'os preparativos para os desfi­
les do Carnav,al quê se avizinha. Para se reunir�m às
17 110ras de sábado,. e!,'ão Convocados dirigentes de
alas, ' 111aScu}ina .e fernin ina, belu cpn10 o diretor

'

de
bateria. Vao examinar pormenores relacionado,s COIn

·

as apreseDtaçõeS da Fseola de Samba "E;lnbaixada
Copa L.ord" na .s'Qe p:nvisória, à rua General Vieira

, ela Rosa. Está sendo re "saltada a irr'cportânc:a da teu
l1ião.

•

•

)

Sob a presidêr:c'a do Governador Ivo Silveira es

tará reunido n.o rtóxil"o dia 30, �s 15 horas no audi­
tório do Edifício da :-j fctorias. o C(li1se1b.o de 1)!-.,,-­
senvolviluento do FsI.PI'n ele Santà Catarina_ Na opor
tUnidadE estará en1 :;8.',1;-1 " aprovação do programa
de obras par,à o aDo de 1967.

.

Aléln do Gove1'Il.ac)cr e seU secretariado, partici­
parão da l'eferida rfuI ião, representantes das diver­
sas }'egiõés geo-eColl( IT Lcas df Santa . Catarina,

I

q11e

integranl r o ConSe1ll')· 3e· DeSenvolvimento do Esta­
do.

,.

-

S!ndi'ca!'o Do C01!f' f r '�io �Iofe�ej,ro Decide
,

Se Concede' BC]í tf t; 1\,OS' As�,ociados
A

•. distribuição e p""('enchill1 en to dós formulários
para b6lsas de est.lld JS aoS aSSqCia<:Ios serão decididos
11a reunj'ã-b extran[di lária qUe realIza dia 31, em sua

sede, à rUa Consl:'lhe r( \\JIafr,a o Sindicato dos Empl'e
· gadOS 110 COInérclo ITo" a.eiro e Silnilares de Florianó

(pOlis. A primeira crn7vccação da a::sen1bléia geral está
p,:,ev;.sta 1-a"a. ;:)s 15 '0"'-,.,,,, rellnin(�()-.se 60 minutos
após, com ql ,pJqllf.'r '1{,.."ero possível de sócios pre­
sentes, 'ca�() não se r·,p::stl'e o quonlll1 estatutário na

prÜlleÍl"a ./Cbal1"." cJ [I. 2 ó t'rão direito à partit::ipaÇão
nos trabaLhos os q"e ,,"I'verem eH' (lia caiu fodos os

deveres soci:::)i::; de a:;ê ·�o COll1 inforrnação do presi­
<1e111e José ,Iovi1'o nOS Sarli'oS,

\

. ,

'-
-

i
r

.

' ......;"�� ...
'

,".
,

I

�): �,�;;,\,LS· A,N'ftGO' DIABlO DE SANTA tATABlr�A
, .

,

VOCA(",J\O

Disse o dept'tadn Dib
Cherem que, "Inal s.aido
dos bancos acadêmlr lS, me
fascinava a práticn parIa­
mentàr, pela multi")- icídade
de suas facetas, peJo e.. .

,

nho dos politicflS (� pela;
contribuição que ofe' ece ao

exercício democ\'á,fj 'o.
,.

Sé
um m,andato de v':reador
c()locóif-m� "à<c fN:n� do,,,q.e.
bate públIco, eX�l" nentei,
llind,a moço, R..<: im'·)? sa: res­
ponsabilidades �o �'1minis­
trador ao ocupar pe� o espa·

ço áproximado r'e tJ;n lino,
I' ""H'�O ele PI'f'{e ltl) lia (",ao
n�lf]'l" '

'"
\ \', ,

.

Refcrlndo-¢'ie' 10 'etiod(1
,

.

em que, permancrct" '13. ,Aso
seimbIéja Legisia('vf, reo.or·

Secreta�IO

-

,

I

,

,'LIDERANÇA

Disse. que "ilud�m·se
.

aqtlê­
les Q.ue pensam que .0 pon�
de vista do Hder é Sémpl'e
venced.or. Não raro êle .;ce-

o

de, ]lOis cada cabeça; cad;r.
sentpnÇa ... ". Afirmou, a. se.
guir, que "'f.oi .

'na condiçãQ
de 11der qn� vivi' 'os mais

,. .' .

intensos e 1113lS. apaIXona0-
..

,

tel; 'nomentos de,. um man-

dato parlaJ;nentar".
,

.
REVOLtlÇAO

, '

I .

,

Comissão Da AL Esluda Emenda
I

Foram deSignados pela Presid:ên,�ia da Assetnblé�
Legislatíva, ?s deputados Díb Cheretn, Abel Avit,
clo3 Sant,;:;s, Gentil Belani, Pedro Colin e. Genir Des.
tri, para integrar'ln ::t comissão especial, que oferece.
rá parecer à, Emenda Constltucíonal 111'. 1167, q� di.l.
põe .sôbre a eleição do Vice-Governador.

,
.

,

)

em prática, é o de que· prj. de informou qu� "li sua

meiro deve ser feito um" es·' Pasta vai' estilnular a ini·
forco no sentido de que os ciativa tomada pela prefei·... . \'

atua}.Jnenie
'

existentes, . se· tuI'll Municipal de Xanxerê,
jaln· dinamizados e tenna que, ena f:onv�nio conI a

suas) condições 'de�funcioÍla· . Sect-etá \'ia. instalou um, Am-
, ,

menj;o tnelho.radas, "após o bulátórin .Munil'i.nill". Êsse

que', ei)tão,·· $erá possfevl amhu1.ut6rio. !:,egundo excla-
.

.

pen&lll"sc cm. têrmos de no-
.
teceu, 'construido enio prédio

vas c�nstrúções,. ainda ,

as·, 'fin�llciad.(j pela .m.,unicipali.
sim,) coJoc�,das sob estud!Js dade; dá' atendimento mé·

.
.

de iilltureza técnica a flIil dico aos indigentes, caben-
de �e dei..erminar a cohve !:lo ao Gnvêrno estadual,
'\, .

.

niênria <\1. (não -dos locais através da' sua Pasta,. equi·
';J.pol}.tados ou· requerid�s par e mobiliar as' únidades,
pelot: pGstulalités". _

E s s c. fornecendo tambéni os pl�O'
. , ,

condição será' obrig!ltória, dutos fal'lnacêuticos de me-

�gJ;ldo revelou, "para se

evit$r a repetição de casos

concretos' existentes, de
,. ". . c,.'

cQn��ruf,'ão ,de dOIS postos
'de sàúde, pràticanlente nu·

,

ma 'Inesfna çiflade".

Em discurso proferído perante a imprenSa da ca.

pital, vereadores à Câmara Municipal e convidados
especiais durante jantar ínformal 110 setor' Industrial
do ,Pladeln, em Itacorobi, o prefeito Acácio Santiago, ,

declarou que "Encerrara a sua carreira polít�ca no
momento ern que assumira o cornpromísso de admL
nístrar a capital elo Estado", o dque faZia, liberto d,
qualquer injunçã� político-partidária. AsSeverou, a

seguir,' que sentir,se-ia plenamente recompensado seI
ao final de Sua gest'§o, outro não fôsse o seu conceí
to- entre a opinião pública, senão o. �e ].lln homem
"honesto e rE alizador", ao qUe acrescentou: "AinQQ
'qUe os homens públicos não façam favor algum ehl
ser .honestos e em realizar be:r:ef�cios

.

a comuni�ade'l,
Agradeceu as críticas construtivas que the mOvem Os
Órgãos de Imprensa pois que "nem só de SUceSsos
,. -�

ve a a:dininistração mas 'também das lições advindas
.dos êrros". Ao encerrar, convidou os jornalistas a

·

comparecerem día 31 _ data que assinaJa o tranSCUr
so do I aniversário de Seu govêrno - na prefeitura
MUnicipal,

. ocasiãõ £>m que fará Um re�ato cOlnv1eto
das atividades de (caela setor administrativo durante os

primeiros doze meSes de seu govêrno.
Antecederam a fala do prefeitó· várias

· entre as 'ql,la�, t> sr. Ivan. Mattos, secretátid-execUij,
[
vo do PLADEM i que siT\tet1zou 9 trabalho já reali.
zado' por êste órgã,o' -, o sr. Norberto Ungaretti, 'que
falou em non1e da Câmara Municipal, da q1..J,al sea.

· fastou par� ocupar a Secretaria de Interior e Justiçij
� o jornalista ,Ciro lYlarques NuneS, pela inlprens,a el.

e crita e falada.
/

Todos os presentes, jornalistaS, vere�dores e con.

vidados tiveralu na oCasião, ,3 oportunida:de de visi.
, t'a�em a� fábrica ,de tubos de cimentos,' lajotas e ladri.

que I lhos, s�tuada no parque Illdustrial da P.refeitur.a, �In
"rtemncracia siP.'uifiea, so- ltacorobi, o, qual_Significa para os co�es municipa�bretu"dq, o re'ineito mútuo" cons�derável poúpança, além de possiollitar o empre.
e que "u li.ber,d�rle de um

endim€pto dás maiS diversas obras. I

nÍÍlo restrinja a de .outro". E
disse: \ "Não d,esprezemos,

· enfbn,
.

o respeito à familia
e aoS sentimentos' cristãos,
r .

pois nêles iremos encoÍltrat
,

muitas das soluções' que
buscamos. Condenemos a

•

/ .

./

Dizendo estar eo: 1: ciente
do dever cumprido I'\( s sete
anos em. que exerceu man­

dato parlamentar no
'

Legis­
lativo estadual, dnrarr'e os

quais Sé proeesnara-n os

principais a�)<}nt�;ei" �iít:o::,
políticos do País nês! es úl­
timos anos, o depntado'
Dih Cherem .apresentcu' ..as
su_as despedid.as à J\.ssem.

,

bléia. na. sessão Clue reàli·
. -'0

�. ,. .

zou-se na última têrç I-ft�ira.,
. DUl'ante seus discursl's te--
cebeu apartes dos �epÚta� Le'�bron, ainda, .o parla·

.

,

dos Paulo Prei8, '\1:-€ Ávila; meutar; a JiderarlÇJ!. do G�

dos Santos, J(lia (i'c!" calves. ' vê:rn) CeL<:o Ramos no lLc-
•

I
-

_. , .
"

Fernando Viegas e I'vilásio gisiativo,. função que . exer·

Caon, todós rew,aJ t: ndo a ceu durante vários mêses.

atuaç.ão da parla.1nen1ar' du­
rante os períodos em que
esteve na Assembléia. �
lativa.

dou as crises que o País Constituição de Santa Cata.
;

atravessou depois da renun- rina ao Ato Institucional
cia do .

Presidente Jânio n? 2,. édito verdadeiramen­

Quad:'os, .afirmando: "Per- te revolucionário, Instru­
eebía-se' a fragilidade do Po- mento de transição do Mo.
der Legfslativo -nos acessos . vímento de 31 de março".

• das graves crises políticas,'
mas

.

Ulna virtude se lhe.
creditava:

..
sua \_insuperá�el

capacldade .

de dialogar em

bus�. de
.

solução"•.

,.

"

CASA CIVIL

.

Quanto ao seu exercício

na Ca� Civil dó Go'Vêrno
do Estado, afi:rm.ôu ó depu­
tado Dib. Chetem

.

que foi
um(l tarefa "ã qual dei iodo.
o men entn.siaSIno", afiro

.

man',lo ainda:. "Dei tUdo de
.... , .

mnn, nesse cargo, para cor·

'responder à . confiança do

,governant� ,catarifiense e
'

à
,

expecta�iv� I do povo dêste
Estado".

ANIIGOS

-

quebra de dignidade".

SAUDADES

Finalizando, disse o depu­
tado Dib Cherem: "Deixo
esta Casa com saudades

J

dos amigos, que fiz . e dos

colegas que tanta influência
exerceram eIQ minha vida

públíca. 'A todos a minha

perene gratidão. Não fugi­
rei dos compromissos as·

sumidos, procurando honrá..
los em qualquer setor de

minha atividade. Aos meus

adversários politico� reitero.
o respeito que sempre lhes

dispensei, ratificando a po·

sição assumida de'nunca
,

bater às ,portal� de g1bine-
. ... \

tes governament'us para co·

locar a cabeça de alguém a
.

..... ."

prenno .
,

DEMOCRACIA
..

Acrescentou, ainda,
O parlamentar àfihnou

'. que não- pretendia recordar,
'..

'

.\ ...
na despedida, as f1el'epçoes
por ,que passon na sUa vi·
., .

da pÚblica: "Prefiro falar
dos amigos que éonquistei
e dos inimigos que não fiz,
,muito embbta aqui ténha
aguerridos adversários, que
nem a agitação e ó calor
das mais acirradas lutas

Defensor intransigente da

disciplina partidária, enten·
doo que as. difetencas ideo·
1,

. .. - ..1
Or,·l�.p·� f' ne�Silla'll� r'("l,q ,'te-

pnlítico. Os (Ine ontem vi·
viam em lados opostos co·

mungam hoje das mesmas

as>pirações, sem qualquer

.
'.

,

,

Di.,s.e qne, nos dias agita·
dog de 1964, "a AsSembleia parlamentares cnHsel!,oiram

,

asp,i",tin . perplexá,. mas' de conduzir para o terreno. da
uti:õ ,�erto' 1I1Ódo prevenid�' a '. -'lJrifidia e 4a,m...(lJ.oc�e.� �� '.

!'l€1ir;ão ,do. Movimento Re-
volt! -;ionário de 31 de mar·

ço". Declarou que "a' Revo· -

c
'

luçã 1 apontara dois cami·
nh'"l:, f!Ós. nolíticos. Fôrca.s
at? .entã.o (le?;'ladia:r�t(�s uni_. ,�,..'''...., de.�f;�'-","I:�l?", � '"'I:'!"'n.ofl'�C''l

ra.m ·se e, correligionáriQii
ell'! {'po<'i tomaram l'WlIOS

op 1FtOS ... Presidi, na· ocasião.
. '. .�, r

a (}lmissãó· que ajltstou a

da au

I
.

Acacio Diz Oue �eu Compromisso
. ,

é S6 �om. a Administração

( .

,

!

•

/
.

DER Faz Levanl�menlo Do Trafego De
Veículos Na Po.nle Her�ilio Luz

,

, inércia,. n:a� �ão se,j�mos 0-..,Depàrtamento dé Estradas de Rodagém �r.
conceSSlonarIOS ., de regnnes' u' � bliCo 1 ntam nto f it a p te Herc('l�dit'áfori.!i.is' .

e extremistas." .. lJ,9 P!1'
.

<;> ;\,'a. ..

e
,

e o n on �

,

, , """"" L'Ilz; - sobre ',o"";a,aU1ét'O de veIculas automotores queColaboremos para que os d"" te'
.

l'
t h

larlamen p,assam por aque a V1,a.
moços en am a meSIna

De 1960 a 1966 o tráfego, naquela ponte tl'ipli.oportunidade nas .escolas... h' "

Ultrapassemos a vergonha cOu. Em, �4 oras,d_e contFôle estatlstiCo, êsses. alJ,Cl

,�" "11 ...Jf'l�'etismo e dos ex. acusaram o Seguinte aUmento: , "

eed.entes das nossas Facnl. Em 1960 -- 4.930; 'em :)..961 - 5.291; em 1.962,�
dades. Cultivemos. o espÍri. 6.480: en} 1.963 - 7.200; elll 1.964 _. 8148; ell1 1.96í
to à procura do progresso

- 9.354 e em 1'.966 12.234 véículos aut01110tores dia·
material". rios.

\

Além. do màis, esclarece o DER qUe a última es­

tatística aeUSóu Um trânsito, em 24 !horas, de 6.20' mo­
tdcicletas·. e 103 �troças.

. es<1arece
.

sobree
,

I
,

criaçã() de postos· e par�lização de ,raio-x
\

Esclarecendo os motivos

pelos quais, invariàvelmen·

te, a criação de novos Poso
tos ele Saúde" no interior
J')fi�'� t;\,m Ctlnta(!o j�1}il,. ,o seu

apoio, o' dr. Aútfni 1 M()j)i;"
de' Aragão fez intereSSll"ntes

declarações à "tnl}1l'en la, ein
\' , .

seu Gabinete de Desn!�·chus.;
na Secretaria d.a Saú(le e

Assistêrtcia S<�cinl, da qual
é tifular.·

Dizendo
.

q IIC ' a n!�,gativa
([uanto à ampliação dll; rê­
de de Postos de Saúd.e "tenl
sido mal interpretada .por
alguns postul<}.ntcs", ') Se-

cretário da SW.Ú,'i>'" "11 ""

razões dêsse. seu pOlito de
vista. "Atualmente o Esta-

.

do c.onta com
. 120 Postos

de Saúde, instalados no in-'
terior" diisse,

.

acrescentan­

do, "111as a realidade é que.
.

a Secretaria dispõe r'e reo

cursos qúe peru1i ;CI [J nlan·

tel' apenas a 111ct:\de dêles,
eUI condições nlíni'r lS de
funcionamento, .u!r-utI" das

� ,

fin�lidades palt'fi "\� quais
foram criados".
A r,rumeniand fi

"

h:?sta construir,.
qnl '�nã,o
J;1 s sim

instalar e faze'r (1(""11 ··tue es­

sas unidades fUIH')O'1( m efe·
tiv3tnenie". . o d,'. r ntônÍo
Moniz de Al';)vi'i.0 pros·
se!ruiu informanrlq 'I s pro"
põsitos que teM Pl11 mente
utilizar na sua Pa st:1. O seu

I>fõll:>lU1HlI1Ü), lIne será posto

,

I

l A�,[BULAT()RIOS
!

l\'IUNIC:IPAIS
. -

Informan.d,o que a função
de inediciÍl� proflIática e

\
'

pre", lntiva dos postos de
, ,

,"ialíi:J�' "tem sido' moti;vo d�
'�ríti"as e comentários equi·

. yoe/l'los e in il!�1ificados".
f ':'

pq]f; aos órgãos não cabe a

1.ssirtência médica (consul·
t\1,s,'l �il'UI!'I{ia.

.

etc.). o que

teIp provQcado malévolas

i.nt�l'llretações, responsabi­
lizan lo o Govêrno e a Se·
cret&ria (lnais' especifica·
IJlnnte) () Seel'ctál'io tift Saú·

. ,

dici;�'t prnfilática, incl�sive
vacinas, xaropes; sulfa, etc.

Dessa forma, ·acresce1Itou.
"o nlunicípio ,'tÍ':râ a,' seu

encargo O' problema
.

da· as·

sistência médica (.>f'etiva,
('.om Uln profissional que
futrá consultas, enquanto

,

que ao Estado caberá o fOl'�
necimenfo de material far·
nlacêutico de ·l1atureza pro·

filática, dentro, alhís das

características específicas
dos Postos de Saúde".

R.'\IO X EM BLUMENAU

AtJ:roveitalltlo a oportuni­
dade, o dr. Antônio l\'lo·
niz de Aragão prestou es·

clárecimentos· a respeito do
não funcionalnento do apa·
relhamento te taio·X, do
I'ô:sto de 8Rútlc ue BILune·

nau. Inforln�ndo que o equi
pamento

.

efetivamente está

paralizado, disse que "se

trata de medida neces·

sária",
.

explicando que se

deve à Inudança da cicIa·

gCln da ener�ia ,elétrica da
eidade de Blulnellau, pro·

•

movida pela CELESC,

�'Essa providência, estabe­
lecenrlo It ciclagem de 50

para 60 ciclos", disS{) o Se­

cretário oa Saúde, "deter­

nli.nou, obvia.mente, unIli'­
!1.d "',lltação da aparelhagem,
a fim de colocá-la em con·

dições de operação dentro
do novo sistcma energéti·
co".

Esclareceu que "e s sa.

adaptação decorre de ,um.a

operação delicada, qué deve
necessàriamentc ser efe·ti·
vana por. téCI.ico especiali·
zado" e, finalizando

1
".não

bastasse êsse fato, que já
obrigaria a uma paraliza·
cão, ocorre que isso se veri·
ficou 110 uúcio do exercício

· financeiro, que não ,nos dá

condições para assumir

comllrolnissos financeiros,
pois temos de nos 'culg'ir às

·

..

vCl'bll,s e às dotações. Poso
,

so adiantar, entretanto" que
a esta altura, as medidas

já estão sendo tOlnadas e,
dentro, em breve, o apare.
lho de raio·X estará en1 con·

dições de continuar pres­
t,tndo us UOl1l:! SCl'\li!.los. u)

Direlória De Porlos e Cosias Dã
'

.

.

. Carleira Através De Exames
" ,

·ltiúil1el'o.;;· eXatlle.s �erãd l'ealizados pela Diretor�
de Pótt:os e Costas através da Capitania dos Pbt•
tos do Ést�do de S�ta Catarina, para obtenç!ão de'
cartas do pE,ssoal da Marinha Mercante, nas seguillte!
categorias: nlestre de cabotagenl', prilueiro !eonÇlutor,
l11aquinista" primeiro condutor-IDotorista, éarpint�iro
naval, eletricista, .l'necânico, mestre-anlador, patrão
de

.

pesca, �ontra-lu-eStre arrais, segundo
'

condutor·
11láquinista, segundo condUtor-luotOrlsta e condu,tór.
motorista .amador.

. .

As inscriÇõE s estarão. a_bertas .

no período Ide 1.' de
fevereiro a 2 de lnarço, Com mai9_l'es Ijetalhé.s àos in·
tereSsados na secretaria da Capitania dos Pott0's.

" . ; ,

Gov,êrno ivo Silveira - CELESC .

.j!

lhun dás obras' da CELESC-SETOR
FJ,ORIANÓPOLIS . no primeiro aniver­
sário do Govêrno IVO SILVEIR.A .

EM CONVÊNIO cOM A CODEC,'
lLUNIINAÇAO Dj\. 'PRAIA ÚAl SAU·
DADE, El\1 COQUEIROS, COM
PROJETORES' EQUIPADOS COM
LAMPAS DE QUAR1'Z().IÔDO ...

I.IE 1,500 WATTS.
t

PRIMEIRA instalação 110 gênero no Estádo'
de Santa Catarina, que ilulninando a praia"

e orla maritima, permitirá banllos de 'mar
notUTI10S ' ,

,
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